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G A L E R I A • 
de::tos 

EocuItura om crilltaJ mo a01Úl1J 

E hora de renexao 
(e também é precISO faze r alguma coISa). 

No umbral de um novo rrulêruo a 
humarudade está Vlvenclando transfor­
mações torutruantes que a conduzem 
a destmos nevoentos e tempestuosos. 
Os tempos são de Cf1Se, asslIT\ como 
também o foram outros que marcaram 
mudanças de época em outros tempos. 
Mas, hoje, é o Planeta que está llItegral­
mente envolto nesse buliçoso momento 
da 1ust6na da terra e dos homeflS. HOJe 
a Terra agoniza, por obra dos homeflS, 
e o trovejar dos fatos se espraia por 
todos OS cantos. Atinge o ecossistema, 
a economia, a poUtica e a cultura. A 
hora é de balanço geral. De renexão. 
E de preservação. São palavras coloca­
das na ordem do dia. É hora, sobretudo, 
de ação. 

o CULTURA abre um espaço para 
o repensar da cultura em Santa Catarma 
e para os questionamentos lllerentes a 
esse valoroso patnmôruo que é o fazer 
cultural de um povo. Assim, estamos 
publicando artigos que expõem e dis­
cutem os caminhos que seguimos e que 
poderemos VIr a segmr na pr6xuna dé­
cada, em algumas áreas da produção 
cultural catarineflSe. 

Esse repensar levou-nos também a 
resgatar alguns valores que contribu!­
ram e prosseguem contribulndo para 
o ennquecimento cultural de Santa Ca­
tarina. Uma entreV1Sla pungente com a 
escntora Maura de Senna Pereua mar-

ca esta edição. É um depoimento que, 
além de comovente, encerra um valor 
documental mwto grande pela relevân­
CIa e bnlhannsmo que a entreV1Slada 
representa para a poeSIa catarUlense. 
A entreV1Sla de Maura faz parte de um 
trabalho realizado por este Jornal -
Catannenses no RIO - e que procura 
trazer ao leitor um maIor conheclIT\ento 
daqueles catanneflSes que mwto fize­
ram para engrandecer este Estado no 
campo cultural e, porque, mwtas vezes, 
o destino acaba nos llllpulslonando a 
desvãos llIdesejados, eles amda per­
manecem pouco conheCIdos da maIO­
na dos seus conterrâneos. Por 1S50, eles 
acabaram sendo maLS valonzados fora 
daqui. É o caso também do jOrnalista 
e lustonador Brasil Gérson, Já faleCIdo, 
e de quem este JOrnal está publicando 
uma reportagem biográfica, a fim de que 
os catarinenses possam conhecer e 
respeitar o trabalho deste conterrâneo 
que consegwu, pelo seu talento, en­
grandecer Santa Catarma lá fora e que 
prestou igualmente coflS1Cl.erável con­
tribwção à cultura deste Pais. Esta re­
portagem só fOI possível graças à cola­
boração daquele que é outro catarUlen­
se incansável e que, embora morando 
há quatro décadas no lUo de Janeuo, 
fazendo jorna1ismo, está sempre ligado 
às coisas e às pessoas da sua terra -
o irrequieto, espuituoso e sempre afá­
vel llmar Carvalho. 
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Nestas Oficinas 
o artista iniciante 
aprende e cria 
com liberdade 

O 
uando o Museu de Ane de Santa 
Catann. a &lII. da funcIonava no 
prédio da anbga Alfândega, em 
f1onan6polis, o então dlretor 

José Silveua D'Avila (Já falecido) e o 
gravador Jayro Schnudtlançararn a se­
mente de uma proposta que hOJe, 10 
anos depoIS, vem dando frutos cada 
vez rn&IS promISsores. As OfiCUlas de 
Ane do Masc são, arualrnente, na visão 
dos propnos artistas, o pnncipal espa­
ço de discussão e prábca da arte con­
temporânea na Capital. 

Esse trabalho, elogiado até por Pie­
tro Mana Bardl, cIlretor do Museu de 
Ane de São Paulo (Masp), que o conhe­
ceu em 87, é prabcarnente a única tenta­
bva de acrescentar novos elementos à 
bem-comportada arte catannense. Sem 
uma escola supenor que Instigue o 
questlonamenlo e a pesqwsa, cabe às 
Oficmas a nussão de dar maIor funda­
mentação te6nca e donúIuo técnico à 
nova geração de artIStas que surge à 
sombra de um mercado acomodado. 

Vários fatores conmbuem para for­
talecer o bom conceito das Oficinas. 
Um deles é o fato de não haver interfe­
rênCIa do onentador - o termo "pro­
fessor" há mwto fOI barudo de lá -
no trabalho do frequentador. Isso trans­
forma o aprencllzado numa espécIe de 
laborat6no. num ambIente propicIO à 
discussão. A OfiCina se estrutura como 
um corpo uruco, onde não existem re­
Ceitas e onde o fluxo e a rotatiVIdade 
pernutem o SU[gunento de novos valo­
res. 

Embora o grande público illIIda Ig­
nore o que se passa entre as paredes 
dos ateliês, é possível comprovar com 
dados o creSCimento das OfiCinas. É 
cIIgno de regIStro, por exemplo, que 
cresce a presença de seus frequenta­
dores em salões de arte de caráter 
competitivo. O Salão Catarinense de 
Novos Artistas, único palco para os va­
lores que se iniciam ou consolidam no 
Estado, seleciOna. desde 82. gente que 
está ou que passou pelas Oficinas. Em 
alguns casos. os prêmios vão justamen­
te para esses artistas, corno aconteceu 
no último Salão, em 89, quando a arqui­
teta Ângela Becker Maciel. cinco me­
ses depois de entrar nas Oficinas, ab0-
canhou o primeiro prêmio do certame. 

Outro dado relevante diz respeito 
à interiorização das ações, com a vinda 
de alunos de outras cidades e a multi-

Que cada utista possa ter 
a sua própria Unguagem. .. 

Abaixo, urna entrevista com o diretor 
das Oficinas do Masc, Jayro Schrnidl, 
onde ele expõe as propostas e as 
formas de funcionamento desse 
trabalho. 

CUltura - V0c6 reauumIu a cliroçlo du Olld· 
nu W algum tempo Como IIIÜ. vendo. aua pertor· 
maDCe no momeruo7 

Jayro Schmx11 - Em 1989 bouve um certo esva· 
zwnenlO. mas hoJe. com f!1 pesooaa matncUladas 
e maJ5 cerco de 70 aIunoo do ｃｯｉｾＱｏ＠ de AplJcaçio 
freq1lentando wna vez por semana, conslderamos 
que as 06cmas mantêm wn ntmo pe.rfelto Somos 
oontra a alta rotabVldade que oe ateliês )Á tIveram 
e prefenmos um trabalbJ de onentaç;lo maLS PróXi­
mo. peoocaI. embora cada onentador lenha Ilber· 
dade para atuar 

CUIIura - .., "'" -na af.uIaDdo mwlal_ 
... _ "m qutta ozpec:lall .. oobn u 06cIDu 
o acabAm __ .- pouco "",,,..ao. 

- -.--,- . 

Alunoo o Onenladoreo du 05CU1U do CIC 

pllcação de mformações em todo o Es­
tado. Os planos do atual dlretor Jayro 
Schnudt Incluem a reahzação de pe­
quenas exposições Ibnerantes e de cur­
sos, em parcena com as prefeituras. 
Essa proposta segue a 1mha descentra-
1Izadora Implementada pela Secretana 
da Cultura e do Esporte, que tenta as­
sim democrallZar o acesso à informa­
ção e facilitar o aprimoramento de um 
maior número de artistas. 

Entre os cursos oferecidos atual­
mente estão os de Multirneio, Xilogra­
vura, Pintura, Produção Gráfica, Lito­
grafia, Matéria Expressiva, Papel Ane­
sana! e Modelo Vivo. Entre as oficinas 
breves, com duração média de três me­
ses, aparecem as de Orientação ao De­
senho, Hist6na da Ane e Hlst6na em 
Quadnnhos. Também há opções como 
Desenvolvimento de Projeto Escult6ri­
co, Iniciação à Cerâmica e Serigrafia. 
Corno orientadores, há nomes respal­
dados por anos de trabalho como Jayro 
Schrnidl, Carlos Asp, Fernando Lindo­
te, Bebeto, Mara Santos, José Luiz Kin­
celer e Neno. 

Intensificando o intercâmbio com 
escolas - é o caso do ColégIO de Apli­
cação da UFSC, que manda 70 alunos 
uma vez por semana - e com planos 
para investir na interiorização, as Ofici­
nas de Ane apostam em todas as possi­
bilidades. Há cerca de três anos funCIO­
na ah a Oficma de Produção de Mate­
rialS, onde são fabricadas tintas. têmpe­
ras, PinCéIS, pastéIS, etc. Com ISSO, além 
de baratear o custo operacIonal das 
Oficinas, tem-se a certeza de estar tra­
balhando com matenalS sem a toxidade 
daqueles que são prodUZIdos por in­
dústrias químicas. A produção artesa­
nal de materiais tem crescido e já é 
uma tendência que se observa em mui­
tas escolas e ateliês de arte pelo Pais. 

o importante 
papel do papel 

Num mercado em que a pintura a 
6leo sempre ocupou cadeira cativa, em 
detrimento de outras modalidades não 
menos nobres mas tradicionalmente 
marginalizadas, surgiu nas Oficinas de 

naiIi de contato com • arte? 
Ja_ - O trabalho em lomo das posstbIbdades 

de cada pessoe das descobertas que ela própna 
pode fazer. da elaboraçAo de sua hnguaoem. lem 
dado resultados IllCI1velS. A concepçao de que o 
onentador nlo deve mtederu, I nao ser quando 
chamado. pemule que cada freqüentador VlSlwnbre 
OI potenoa13 que tem Há. é claro. os que procuram 
u 0fiCU'laS por passatempo ou pM8 aprender a pll1. 
lar naturezas mortas. Esses acabam de.slStlndo e 
procurando outras eocolas. Esoa opc;4o foI dtnctI de 
ser tomada. mas era a melhor altemaUva 

CUltura - voe' acha qIMI uiatom 0Il1rao Ioc:aio 
em Florian6pohlem que .. faça um tr'&balho COnl1:. 
IIIn" ｾｴＮ＠ Mnbdo? 

Jarro - A Udeac lem loda a 1Illra-estrutura. lem 
Ix""s onenladores - oomo jandua Lorenz, Dorao 
e Sandra SaUes - e os alunoe lllteressadoe. mas 
atnda MO encontrou seu cammho A vantaoem das 
OfictnaS do MMc é que aqw há hberdade. est1muIo 
attavés de um cllml nAo de esc::ola. mas de atebê 
O oneDtZlldor 6 wn atJVador, é quem provoca a troca 
de dé18.S, sem Ullerlerênca e sem tentaI mtluencw­
o freqQentador 

CUltura - TrahoIhar com popol _mpno /oi um 
_, poIo p_1O qIMI ainda oon:a _ ma-
.. _ V0c6 acha qIMI aIquma cola lti mudou? 

Ane do Masc urna forte reação em fa­
vor das obras feItas sobre papel Menos 
duráveIS, o desenho e a gravura sofrem 
ainda o estigma de um preconceito que 
rninimiza a sua função corno arte e bara­
teia pengosamente o seu preço, inVla­
bilizando, no contrapé do Invesllrnento 
que eXIge, uma dedJcação maIor de 
qualquer artista à experimentação e à 
pesquisa. 

O trabalho que vem sendo feito des­
de 81. quando Silveua D'Avüa estimu­
lou os pnrnelros cursos na antiga Alfãn­
dega, tem obtido boas respostas na s0-
lidificação de talentos e no respaldo 
conseguido em exposições fora do Es­
tado. Parte desse progresso pode ser 
conferido nas mostras do Espaço OfiCI­
na e na multiplicação de artistas, geral­
mente uticiantes, que se dedJcarn à gra­
vura em metal. à xilogravura, à litogra­
fia. 

Mara Santos, orientadora da oficma 
de xilogravura -técruca que tem corno 
base a madeira -, mforma que esse 
antigo recurso de gravação em papel, 
registrado originariamente na China. 
onde era utilizado para fazer estampa­
rias e reproduções de panfletos e ca­
lendános, passou a ser visto corno arte 
somente a parbr do século XVI. Ainda 
não havia a tipografia, e os escntos 
eram feitos sobre madeira. Depois veio 
um novo perlodo de anonunato e a volta 
defuútiva, no século passado, surgiu 
com o expressiOnISmo alemão, com sua 
febre renovadora. 

No Brasil, o grande momento da XI­
logravura ocorreu nos anos 50 deste 
século, graças ao gênio de Osvaldo 
Goeldi e Lívio Abramo. Aos tropeços, 
a xilo foi seguindo, e em Santa Catanna, 
ao contrário da litografia, feita à base 
de pedra, nunca houve grande expres­
são na arte elaborada a partir da mani­
pulação da madeira. Corno mudar essa 
trajet6ria? Mara Santos acha que o pro­
cesso é lento, sofrido, mas perfeitamen­
te realizável. começando com uma in­
vestida de dentro para fora. ou seja, 
se espraiando a partir das Oficinas de 
Ane, das exposições no Espaço Oficina 
e do intercâmbio com as escolas. 

É na escola básica, excessivamente 
passiva, e mesmo no ensino superior 

),_ - O ｰ｡ｾ･Ｑ＠ gempre foI wn problema. O 
que prBC\S! ser mostrado é que ele Mo é tOO pele­
dvel assun e que o que é unpresso tem seu valor 
E há também a queslêo da ""!I.SIblbdade o que 
vale é a obra e não necessanamente o matenal 
de que é feita Aqw nas ()fiCU'l8S temos \UJl trabalho 
[orte em CLmI do papel nos atelJês de Oravwa 
e temos oonseowda abnr espaços e expJr no Espa­
ço 0fiCUl&. • nossa gaiena. parte da produçlo fella 
pelos onentadores e freqüentadores. 

CUltura - Qual , a pro_ do Eapaço 06c:1lI&? 
.layro - É Wl1 espaço abeno, abrangente. desti­

nado pnontanamente a artl.stas lf\lClantes - de den­
tro e de "ra das 0ficuJas. Uma prova de sua unpor­
tAnCla é que. procura tem awnentado e _ fechamoe 
a prOQlllJ1l8çio deste ano Dln<./Ida no ano passado 
pelO FerllBndo Ltndole e agora por carlos Asp. a 
oaJena conta com um oonselho que se\eoona os 
arnstas e nos tílomos tempos tem recebado propos' 
las até de outros Estados e de pessoas com pro­
postas U"IOvadonu de Santa C1tanna. mclUSlve d. 
própna Udeoc. 

CUIIwa - o.w. ttm Delo 00 maiorw porcalçooo 
cSaa OI5dnu r...-. 10 anc» e quaia.to .. pnnc!,pU. 
ttitJcnk'edee aNaiI? 

JaYJO - Os maiOres problemas aempre elb.ve­
ram relaaonacbs com • falta de chn.')eLlO O deal 

de arte, formal e repetitivo, que _ 
preconcello contra o papel 118 c0nso­

lida. O 6leo parece rnalS reSIStente, 
rnaJI durável, mas o fato é que eXIStem 
gravuras do século vm, feItas no Orien­
te, que continuam em bom estado. O 
mal parece adVIT, então, da concepção 
que vê arte &Inda apenas corno decora­
ção, como enfeIte de parede, onde, 
com efeIto, a pintura costuma causar 
rn&IS Impacto. Uma das saldas está nas 
Oficinas, onde não há f6rmulas prontas 
e as pessoas chegam, se InStalam, en­
tram e saem quando querem, usam o 
matenal - madeua, bnta, solvente, pa­
pel. estopa - e só procuram o onen­
tador quando têm alguma dÚVlda. 

Na base da madeira e do formão 
começam a SUIgu os esboços, mas até 
a hora de retirar o papel da prensa 
ninguém ousa prever o resultado da 
empreItada. Esse elemento surpresa­
"a magia da prensa e do áCIdo", corno 
diz Júlia 19uti, que )á expôs em São Pau­
lo e Cuntiba - é um dos atrallVos do 
papel. AI é que as Oficinas funCIonam 
como um laborat6no, corno uma terapia 
até, para quem se compraz com o clima 
do ateliê. 

Ao contráno da xilo, que eXIge pou­
cos recursos, a litografia requer um ll\5-

trurnental mais pesado. Em Santa Cata­
rina, o maior potencial em pedras e 
equipamentos está em JOlnville, que, 
contudo, não aproveitou amda essa 
vantagem Assim, as Oficinas do CIC 
são o ÚlUCO local onde a lito é efebva­
mente exercitada. O matenal é farto no 
Estado e foi aqui, depois de ter VIndo 
da Europa, que essa técnica fOI melhor 
assmulada e desenvolVlda. Com o ad­
vento do offsel, mwta coisa boa fOljoga­
da fora e não era raro se encontrar 
prensas abandonadas em ferros-ve­
lhos. 

Na litografia, o matenal oleoso e 
posto sobre a pedra porosa, num pro­
cesso químico que provoca, atravês da 
repulsa da água pelo oleo, e com a nus­
tura de graxa, a aCldulação. A pedra 
fica umedecida e, depoIS da aplicação 
de um rolo de tinta de impressão, o 
trabalho começa a ganhar os contornos 
defuúbvos. Toda essa luta - que não 
costuma render em termos financeiros 
nem no reconhecunento imedJato - às 
vezes encontra alguma recompensa 
que acaba estimulando o grupo. Em se­
tembro de 88, por exemplo, os grava­
dores Onor Filomeno, Ronaldo Linha­
res, Jú1ia 19uti, Mara Santos, Jayro Sch­
midt e Bebeto expuseram 24 obras nu­
ma galeria da cidade francesa de Saint­
Nazaire. Também houve intercâmbio 
com Porto Alegre, Belo Horizonte e Rio 
de Janeiro, além das inúmeras exposi­
ções individuais e coletivas realizadas 
nos últimos anos pelo Estado. 

gena que as Ofícma.s se aUlogenssem. mas essa 
é uma meta c:bftC1.l de alcança.r Estamos tentando 
'ca.sat" • boa vontade do pessoal que trabalha com 
afinco. e a posslblbdade de editar posteIS. cartazes 
pequenas pubbcaç6es de arte como (orma de coo­
seouu recunos para Vla.bilizaJ' 8lnda mBlSO trabalho 

CUltura - E quaJO li<> 00 pI&noo poro 0"0 &rIO 
• para OI pr6xunol Nrnutr'M? 

Jayro - Além de manter as OftCUlAS penna· 
nentes. que Vilo de março a dezembro. e as Oficmas 
breves. com anvxiades de Uês meses para reocla· 
gem e renovaçêo de hnguagens. pretendemos abnr 
novas opções ameia para o segwKio semestre deste 
ano Também queremos envolver a Assoclação Ca-
1annense doi ArtlStas PlAstlCXlrI (Acap) e arustas 10-
depeodentes num grande debate sobre o ensmo 
da arte. mercado. produçAocuirural ele ls30 penru· 
Ilna 8 cnaçAo de um nocleo de Uoca de ldéw 
que tentamos fazer com os debales no F3paQO Ofio­
na. a cada verrussaoe. e que nio deu bons resulta­
dos. Queremoe também cnar pequenas expo8lç6es 
que ClrCUlem pelas pnnCIp8lll Cldades do Fstado 
e estamos mantendo o Departamento de Peeqwsa 
e Teona. que " editou um c:haonáno de artes p\6.su­
cas e que poderá ampilar .... campo de açAo com 
edlQOes de mteresse para os a.rt1Stas, escolas e cen· 
0'01 cultunlS. 
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PATRIMÓNIO 
CUL'nJRAL: 

PREDAÇÃO 
VERSUS 
DESENVOLVIMENTO 

DJoêruo Pascele Lacerda • 

ｾＭＭＭ［＠ -jç ｾ＠ a.i-' ｾｾｾｾ＠
·0 homem é o resultado do meio cultural em 
que foi socializado. Ele é um herdeiro de um 
longo processo acumulativo que reflete o 
conhecimento e a experiência adquiridas pelas 
numerosas gerações que o antecederam. A 
manipulação adequada e criativa desse 
patrimônio cultural permite as inovações; estas 
não são, pois, o produto da ação isolada de um 
gênio, mas o resultado do esforço de toda a 
comurudade". 
Roque Larrua 

o processo de ocupação efellva do terntóno 
catannense durou quatro séculos. A caracteris­
Uca diversidade geográfica do Estado é tão Slgru­
ficallva quanto os modos de coloruzação e a plu­
rabdade étruca Essa pluralJdade abrange desde 
descendentes de amerlndlos. grupos de ongem 
européia. luso-braslleua. o negro. até o com­
plexo dmãrruco do contato e das nugrações mter­
nas. Os diferentes modos de coloruzação. dentro 
de urna SOCiedade maJor em transiçãO. com urna 
economia voltada para os grandes centros con­
swrudores, prodU2l1Iam um quadro heterogêneo. 
Em outras palavras. a formação hlstónca de Santa 
Catanna engendrou detenrunadas peculJanda­
des econônucas, SOCJalS e culturaJS. Assun. temos 
uma formação econônuco-soclal diferenciada 
pernutmdo urna caractenzação também hetero­
gênea da estrutura produtlva Encontramos, na 
faixa litoral. a produção destacadamente pes­
queua; ao norte e na regJâo dos vales. a eXIStên­
CIa de pólos mdustriais médios; ao sul. a mdústna 
carbonifera e a cerâmica mesclada com a produ­
ção agrlcola mtegrada; na regJâo serrana. a pe­
cuána extensiva a fazenda e a extração da ma­
deua; no oeste do Estado, a agromdústna e a 
pequena produção familiar. 

Do ponto de VJSta cultural, a mesma heteroge­
neidade se Impõe, sendo essa diverSIdade de 
heranças culturaIS a própna caracteristlca da 
Identldade social do Estado. 

Nesse sentido, Importa dJzer que essa nque­
za herdada mantém um conjunto fornudável de 
marufestações culturais, dá forma à paISagem e. 
sobretudo, representa urna relação dos homens 
com a natureza e dos homens entre SL Nesta 
perspectlva. e tomando como exemplo a forma­
ção de Santa Catanna, podemos entender o pro­
cesso cultural como um modo peculJar de mter­
venção na natureza e de relação soclal. Um modo 
soclal onde um povo ou vános povos exercem 
a sua própna humarudade. Esse processo cons­
trÓI a herança cultural matenallzada naquilo que 
hoje denorrunamos patnrnôruo cultural O patn­
môruo cultural é a síntese do poder cnador do 

ｾＬ＠ , ＬＮＮＬＮＮｾ＠
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homem Entendo esse patrlmôruo de forma bas­
tante ampla, envolvendo o ambiente - essa rela­
ção do homem com a natureza. tão em voga 
atualmente. Afinal. a cultura se dá não só na cabe­
ça doc homens. mas também na paISagem 

Prefuo. então. chamar esse patrunôruo her­
dado de patrlmôruo ambiental, lato sensu. Che­
gamos. então. no cerne do problema - uma 
tragédia que só nestes últimos anos está dei­
xando de ser ''natural'' - o desenvolvimento bra­
sileiro se dá às custas de urna filosofia predatória. 
A maJona dos nossos monumentos hlstóncos está 
de pé. mrus porque calram em desuso econô­
nuco e menos deVldo a urna consciênCia preser­
vaclOrusta Desde os tempos da coloruzação é 
fato a pilhagem. o saque. como nos tempos atuaIS 
é fato o desmatamento generabzado, os modelos 
urbanisticos desordenados. o turlSlllO predatóno 

"No Brasil sei que a era é de 
crise. 

Não é uma crise de superfície, de 
fatos isolados, de pessoas ou 
medidas equivocadas. t uma 

crise mais profunda por atingir 
relações sociais básicas e exigir, 

para superação, mudanças de 
comportamento que estão 
arraigados por hábitos e 
costumes predatórios". 

ÉPOCA DE CRISE 
Para aqueles que atuam na área da preser­

vação cultural e ambiental esta é uma luta mgló­
na. Sabemos que. no fundo, não basta urna atJtu­
de de natureza pollclal ou econônuca. Sabemos 
que. se o lucro é o fim de urna atJVldade econô­
nuca, o bem-estar dos homens é o fim da econo­
nua Sabemos que o lucro de urna empresa de 
pesca não pode jusUficar a atiVldade em perlo­
dos de desova. ou pior, esse lucro às custas do 
empobrecimento dos pescadores artesanrus. Sa­
bemos também que a extração madeireua não 
pode ser pratJcada sem polltlca de reposição 
e reflorestamento. 

Nestes últimos anos, a defesa do patnrnôruo 
ambiental-leia-se maténa-pnrna do desenvol­
VJmento - tem Sido urna das úrucas plataformas 
harmoruzadoras das diferenças parndánas Em 
seu nome são feitas as grandes mobilizações da 

opIDJão pública As utopias do século passado 
buscaram babzar. nos modelos caPltalJstas e so­
clailstas. toda a questão do desenvolvunento. I 
Mas esses modelos, enquanto utopias, estão mor­
tos. arrefeceram Ambos buscam adaptar-se às 
novas eXlgênclas do homem neste fina1 de sécu­
lo. O Imenso desenvolVJmento CIentifico e tecno­
lóglco do século paradoxalmente está gerando 
novas utOpias - utopia ecológlca, duia que de­
seja nada maIS nada menos que água potáveL 
ar puro, solo que produza a!Jrnentos saudáveIS, 
peIXes que não estejam condenados e. sobre­
tudo. urna relação humana baseada no chamado 
ecodesenvolVJmento. Era de aquáno ou era do 
apocabpse? 

No Brasil. sei que a era é de cnse. Uma crISe 
agonistJca CrISe de transformação. Não é uma 
crISe de superfície. de fatos ISOlados. de pessoas 
ou medidas eQUIvocadas É uma cnse mrus pro­
funda por atmgu relações SOCIaIS básicas e eXlgu 
para sua superação. mudanças de comporta­
mento que estão arraJgados por hábitos e costu­
mes predatónos A crISe de transformação é, 
no fundo, uma cnse cllitural E aQUI voltamos 
a nossa luta mglóna ... 

Voando um pouco mrus baIXo, dJna que urna 
dessas lutas que talvez melhor expresse o pro­
blema da preservação e do desenvolVJmento é 
o turISmo. Nesse caso, Santa Catarina volta a 
ser exemplo. Sabemos que. em geral. o grande 
desenvolVJmento do turISmo repercute negauva­
mente no espaço geográfico. De um lado. o espa­
ço natural se vê afetado por urna pressão humana 
tão excessiva quanto a mfra-estrutura (edJf!ClOS, 
auto-estradas - pacotes Imobillános), pela con­
tammação (oceâruca, SGnora, básica). por resí­
duos tÓXlCOS e nãO-tÓXlcos, mas msalubres e, pelo 
Impacto VlSUal provocado pela especulação ImO­
bWána Por outro lado. o espaço humano sofre 
uma agressão (mvasão) cllitural que chega a 
transformar. completamente. seclliares costu­
mes e tradições populares com a Implantação 
de planos urbanlsticos masSIVOS e a reprodução 
de estereótipos em ambientes antenormente ca­
ractenzados por urna pecuharldade. 

A própna vocação da atlVldade requer paLSa­
gens bem-CUIdadas, estimula a cnação de par­
ques, Impede as construções mdustriais próXl­
mas e projeta urna VIa de mtercârnblo cultural 
proveitosa para o desenvolvunento dos povos. 
Temos venficado que a tendênCia do turlSlllo 
é a de urna partiCipaçãO orgâruca no planeja­
mento regIonal 

Nesse caso sena fundamental que os murucí­
piOS passassem a formular suas própnas pollucas 
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de preservaçao. Em Santa Catar.na. pretende-se 
.ruclar uma expenêncla nesse senudo com os 
Roteiros Culturals Sul: os caminhos da coloni­
zação italiana. O Sul de Santa Catanna retrata 
uma das vertentes da Imigração Itallana, a partJI 
do ú1tuno quartel do século XIX Os cammhos 
povoados estão retratados em cmco roteJIOS que 
espelham o processo hlStónco de ocupação da 
região pelos IIrugrantes. Todos os cammhos che 

am a Urussanga, onde se observa um núcleo 
urbano maIS mtegrado. PerseQUlmos, nesse caso. 
Juntamente com os munlciplOs envolVidos, o de· 
senvolvunento turístico fundado nas caracterís· 
tlCas socloculturalS da região Sabemos que essa 
é a forma mtehgente de cnar uma consciênCia 
de preservação ao mesmo tempo que fortalece 
os laços comuns das populações 10CalS 

O caso do turISmo é extensivo a outras áreas 
de atlvldade. Importa ressaltar que a questão 
da preservação deva se COnstltuJI numa premIS­
sa mtegrada às ações diversas da admmJStração 
púbhca Plano dJIetor, paISagISmo da Cidade. or­
denação do trânsito. planejamento turishCO. en 
fun o desenvolvunento arllculado a uma polihca 
de preservação não flgJJIa em algum lugar espe 
ciflco. mas funCiona como atitude precursora, em 
todos os campos da administração púbhca 
Quem sabe. assun. conceberemos as Cidades 
como bens culturaIS e não meros conglomerados 
humanos. 

- EugêniO Pascele LacHda é SOCiólogo e locmco em assunlos 
cuJlw8lS da F'unddção Catarmense de CuJlura 

Traços 
da cultura Italiana 
no sul 
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AdoUo Bcos JÚlIJor nasceu 
em F70nan6pobs, em 193J. 
Estreou com Teodon &- Ch. 
(conteM), .... 1956. Com AI 
Famillu, em 1980, guJboa o 
ConClUWO VirgiJio Várre .. de 
Conta. tü FlUJtüçio 
C.ttUÚJeue de Cultura. Em 
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do qruJ extraimOfl o conto .. qui 
reproduzido. 

f.f.L.. 

"', 
A ntes de entender que estava acordado, antes 

que as rennas identificassem a madrugada 
e Impnnussem sua fraca clandade no cérebro 

embaciado - madrugada igual a todas as antenores, 
tão antigas que sua capacidade de contá-las Já se 
esgotara, Junto com o que tivesse eXIStido de emoção, 
encanto e desilusão, rudo sem perceber, como quem 
adormece sem cansaço, mecarucamente, apenas por­
que o corpo habiruou-se àquela espécie de morte, 
sempre no mesmo horáno - sabia estar obedecendo 
a uma ordem distante, alguma coisa em seu IIIterior 
(nervo, cartilagem ou SImples membrana) transfor­
mada num despertador, ao qual - todas as noites 
- sua próprta alma parecia dar corda, largada em 
algum canto da memória a finalidade de acordar, 
asSim ficando até as rodas quebrarem o silêncio. Le­
vantou-se Imediatamente, porém vagaroso, tomado 
somente pela habitual, vaga e breve ansiedade, sem 
atender a qualquer medida de lugiene ou cuidado 
com o corpo, a não ser vestir o capote velho e suado, 
muito majs um antigo costume do que uma necessI­
dade real e, a partir dali, um pouco apressado, porque 
- na cronometragem de todas as madrugadas -
t1nha um tempo certo para surglr na porta e ver, 
no final da rua deserta, quase chegando na esqwna, 
o cavalo magro, de patas desferradas, levando a car­
roça num trotar aveludado. A mesma figura curvada 
sobre as rédeas, apenas as rodas arrancando faiscas 
do calçamento, acordando a Cldade. 

Quando veiculo, animal e boleeiro desaparece­
ram, carregando seu ruido de tantos anos, fechou 
a porta atrás de si e, antes de seguu o caminho de 
sempre, sem explicação, aninhou no peito asmático 
a imponderável esperança de, pela pnrneua vez, en­
contrar o estranho tno parado logo depoIS da esqwna; 
e, ao longo de fachadas cheias de limo - o chell'o 
do capote pesadamente únudo (resultado de repen­
tlnos aguacel1'OS somado aos suores de mwtos ve­
rões) Juntando-se as exalações das casas que lambem 
poreJavam a decadencla de seus ocupantes, não ape­
nas o odor da carne serúl, mas - tambem - de 
espmtos morrendo aos poucos, defirutlvamente sem 
esperança - fOi andando pelas calçadas estreitas, 
pouco pensando nas obngaçôes do seu dla-a-dJa, 
nem mesmo coordenando um esquema para cumpn­
las, poIS as executana do mesmo Jeito que VIVIa, quase 
a revelia da vontade. semelhante ao lento escoar de 
um velho no: morosa e lIIeVltavelmente. Na madru­
gada, a uruca diferença era a lembrança da carroça, 
ainda real em seu olhar mortiço, persistindo com 
uma rutldez nova, marcante, para não ser esquecida 
até o despertar seglunte, defirutiva Seu poder de 
recordar - que não alcançava maIS a lembrança 
UUClal, por maIS longe que a memona consegwsse 
chegar - encontrava o barulho das rodas chapeadas 
de ferro arrancando o corpo da cama, talvez antes 
mesmo que a audição captasse o rumor, antes que 
a neceSSidade de acordar se tomasse premente e, 
sem procurar a explicação maIS rasteua, Via-se logo 
em pé, pronto para 5al1', na certeza de que, após 
a esqwna, rudo tomaria a desaparecer; sem maior 
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curios!dade, seguia o provável roteiro o veiculo, 111-
COI\SC1entemente ｡､ｯｴ｡ｮ､ｾｯ＠ como seu, sem alcan­
çá-lo, ･ｳｱｵ･｣･ｮ､ｾｯ＠ aos poucos, seguro somente de 
revll-Io na madrugada seguinte. Levemente ansioso, 
mantendo um frouxo desafio consigo mesmo, tão logo 
saltava da cama - automático, apenas o corpo de 
um velho a executar escassos movimentos, pouco 
mais do que um boneco, nem mesmo querendo pro­
var fatalidade de estar vivo - mergulhava em sua 
tristeza habirual; porém - naquele amanhecer -
a imagem insistia, o cérebro retinha a figura ensimes­
mada curvada sobre as rédeas, parecendo nada ｾ＠
frer com a trepidaçáo do veiculo, alheia ao trajeto 
e à finalidade da VIagem, ao animal competindo saber 
o caminho, esquinas e possiveis paradas, sua vista 
cansada conservando a visão do trotar quase liquido, 
uniforme e submisso, parecendo movimentar-se nu­
ma noite feita de 61eo. 

Quando amanheceu, em sua pontualidade sem 
objetivo, vagava por entre as bancas do mercado, 
sem parar nos locais de cosrume, como sempre fizera, 
uma outra mem6ria - que não lhe pertencia, rema­
nescente de existências desconhecidas, apenas por 
uma estranha deternúnação ainda ligada à consciên­
cia - ｡｣･ｮ､･ｮ､ｾｳ･＠ intermitente, mostrando que ru­
do aquilo não era novidade. Lembrando um viajante 
que logo perde ou esquece a paisagem que deixou 
para trás e, ainda, aquela que continua adjacente, 
por já ter esgotado sua emoção com poentes e alvora­
das, vales e montanhas e , mais, porque os caminhos 
tornaram-se meras etapas entre um quarto de hotel 
e outro, passou indiferente perante enormes postas 
de carne, confusos aglomerados de vasos e flores 
de colorido quase artificial, gaiolas com grandes ca­
nários amarelos, inctiveis camarões azulados, não re­
parando na boca escancarada das garoupas, no olhar 
estúpido dos linguados, samdo mais cedo, sem com­
prar a falia de carne e o pão de todas as vezes, 
perseguido pela lembrança da carroça de rodas fais­
cantes e roterro ignorado. 

Fora, não viu o sol alcançar o velame encardido 
dos batelões, não ficou mirando as águas sujas 1ambe­
rem a murada da Alfândega, não foi até os homens 
da cerâmica para, maIS uma vez, adiar a compra 
do boi-de-marnão, porque o rumor continuava em 
seus ouvidos, o conjunto perperuado em suas retinas: 
o cavalo fluruando sobre o calçamento e, com um 
significado maJor, a figura magra, tal qual a fotografia 
de um desconhecido, vista por acaso e mais por acaso 
amda, um dia, depois de esquecida, reencontrada 
e, a partir dai, ｦｩｸ｡ｮ､ｾｳ･＠ na recordação, a mem6ria 
buscando semelhanças e, não conseguindo, esfor­
￧｡ｮ､ｾｳ･＠ para esquecê-Ia novamente, descobrindo 
- então - que jamais se descartará dela, qualquer 
explicação perdida para sempre. No passado, obe­
decera, seguro de que o chamado se repetiria na 
alvorada seguinte, enquanto houvesse um.mínimo de 
ar para resprrar e uma noite para jogar o corpo na 
cama; depois, rudo retornaria aos seus lugares, seu 
limitado mundo de aposentado exigindo quase nada 
para comer, vestir ou escrever a coluna para o jornal 
e, naquela atiVIdade indolor de simplesmente viver­
escorrer, coava um café ralo, fritava o bIfe no foga­
rellO, a mão levava a conuda à boca, as gengivas 
de poucos dentes moVIam-se com barulhos descw­
dados, a VISta passeando das paredes nuas ao teto 
sujo pelas moscas de mwtos anos e, sem saudades, 
suas CISmas vagabundeavam por perto, igual ao cor­
po gravitando em tomo do mercado, velha manposa 
rondando Jãmpadas apagadas, a decadênCIa do cor­
po ｴｲ｡ｮｳｮｵｬｬｮ､ｾｳ･＠ a alma, aplamando arestas, ehnu­
nando relevos, ･ｭ｢ｯｴ｡ｮ､ｾ｡Ｎ＠ Livre de sonhos e pesa­
delos, o corpo coclulava em paz consIgo mesmo, 
a VIda transformada num filete leitoso, cada vez maIS 
fino, principIO e fim ignorados, e tanto que, ｾｯ＠ abnr 
a pouca correspondência apanhada na redaçao, para 
tomar conheCImento dos úlllmoS selos, sequer abna 
o armáno onde os álbuns envelheCIam com uma lenti­
dão Igual, esqueCIdo o sortilégio de anllgamente, 

quando cada estampa era uma viagem e uma hist6ria. 
No solou na chuva, à tarde, tornava a buscar 

as ruas próximas ao mercado, onde examinava as 
vitrinas dos turcos, confusas e atopetadas de chitas, 
sombrinhas e j61as de imitação, destinava um olhar 
para o escuro interior dos armazéns dos gregos, en­
volvia-se no aroma meio azedo do charque ainda 
úmido e das latas de banha abertas, cheiros que pare­
ciam parados no ar, junto com a poeira dos sacos 
de farelo e que o acompanhavam por um largo tempo, 
､･ｩｸ｡ｮ､ｾｯ＠ com a impressão de estar im6vel e o 
cenário ｭｯｶｩｭ･ｮｴ｡ｮ､ｾｳ･＠ para trás, levando e trazen­
do pouquíssimos conhecidos de escassos cumpri­
mentos, nenhum além da saudação inicial. Sentava-se 
num banco da praça, para ver outros aposentados 
em tomo da velha figueira, morrendo com a árvore 
e, quando seu dia também beirava o crepúsculo, vol­
tava ao mercado, percorrendo as mesmas bancas, 
quase sem ver verduras murchas, os camarões aver­
melhados, a carne escurecendo nos ganchos, sempre 
caminhando devagar, lembrando o ponteiro menor 
de um rel6gio desconjuntado dando sua derradeira 
e dificultosa volta, até encostar-se na mureta devas­
tada pela maresia, sem interesse no céu incendiado 
atrás das negras ferragens da ponte; envelhecia como 
os camarões e as verduras, sem revolta e sem misté­
rio, ･ｳｰ･ｲ｡ｮ､ｾ｡ｳ＠ luzes entristecerem ainda mais as 
ruas, para sua última caminhada, tangenciando o limo 
das ｾ･ｳＬ＠ o orvalho renovando os brilhos do calça­
mento. Aquela hora, o frio renascia dos muros, varava 
os panos do capote, alcançando os ossos, num aviso 
cada vez mais freqüente, feito o melanc6lico apito 
de um rebocador e, fínahnente no quarto, comia as 
sobras do almoço, quase nunca requentava o café, 
com o pensamento pairando entre coisas inexpres­
sivas, ､･ｩｴ｡ｮ､ｾｳ･＠ como estava, sem sono, a vista 
errando pelas paredes, onde a umidade desenhara 
o pais do último sonho, num passado sem qualquer 
data para assinalá-lo, a não ser a carroça, talvez já 
｡｣ｯｲ､｡ｮ､ｾＬ＠ mesmo sem atingir sua consciência; no 
mapa bordado na pinrura descascada, recordava 
poucas mulheres, os raros amigos que tinham dobra­
do outras esquinas, ､･ｩｸ｡ｮ､ｾ＠ soZInho na ladeira 
internúnável, recordações iguais ao abandonado há­
bito de rever os selos, emoção alguma ferindo a me­
m6ria. 

Conrudo, naquela manhã sentia uma força nova 
e inexplicável empurrar seu corpo de volta e deixou 
o mercado, desnorteado porque refazia o caminho 
fora de hora, sob um sol que ilununava somente meia 
ladeira, mas (na repetição de um velho cacoete) an­
dou na sombra, indiferente aos esgotos que desagua­
vam nas sarjetas, insenslvel ao pesado cheiro de urina 
emanando dos casarões arruinados, paredes esbura­
cadas pela chuva e pelo vento deIXando nascer plan­
tas que lembravam nurradas samambaias, de um ver­
de sem nome e, por trás das fachadas esClU'as, adivi­
nhavam-se quintais acanhados, raramente atingidos 
pelo sol, o limo subindo pelo tronco de árvores infruti­
feras de tão velhas, cobrindo um chão que já possuía 
a consistência da rocha. O capote perdera a proprie­
dade de abrigá-lo e, no impreciso momento entre 
o terral e os ventos do dia, viu-se em meio a uma 
temperarura cada vez mais baixa, caminhando dentro 
de um cone de gelo, isolado do sol e sem sombra, 
deSlnÚda sua pequena impunidade, perdido o ilus6-
rio poder de debruçar-se sobre SI mesmo, sem dor, 
para analisar a cinzenta uniformidade do seu viver, 
de recordar sem remorsos e apenas quando fosse 
necessário; assun habiruado, com raras exigências 
roçando a calmaria de seus dias, aquela forma de 
apelo, a estranheza da convocação feriam. ｩｮ｣ｯｭｾ＠
davam. apressando seuS passos. Sem poder fugrr da 
urgênCIa, sabia também que não devia evitá-Ia, mas 
tinha certeza de amda restar algum tempo para rudo 
se aJustar, oom ou sem a sua concordância e l assim, 
subIU a laderra no passo que julgava apropnado ao 
momento, nem apressado e nem vagaroso, mesmo 
com a manhã dilacerada, seu tranquilo cotidiano ｡ｧｾ＠
ra transmudado em m05alCO Irremediavelmente par­
tido, vendo, sentindo (sem surpresa) que a alteração 
se processava sem dor, luzes ou cores, ｴ￣ｾｳｯｭ･ｮｴ･＠
com a sombna extensão de uma mortalha. 

Seu corpo estava na cama e, com as mãos no 
bolso do capote, possIvelmente até ｊｵｬｧ｡ｮ､ｾｳ･＠ gal­
gando a laderra, envolto na redoma de gelo, perse-

gwdo pelo miasma de todas as casas, aproXImOU 
a única cadeira - e, antes de sentar-se, no breve 
IIlStante em que realmente sentiu-se dentro do quarto, 
talvez antes mesmo do cérebro abranger aquela con­
VIcção, descobriu-se sem medo, somente confuso 
em saber se já sonhara, vivera ou desejara ｡ｱｵ･ｾ＠
cena - e fOI tomando conhecimento de como tinha 
SIdo naquele fínal de vida, o rosto guardando a dureza 
das linhas e dos sulcos cnados pelo tempo, dono 
de uma unensa e nova calma, mas sem disfarçar 
a andez que o espelho nunca percebera. devolven­
､ｾｬｨ･Ｌ＠ por comodismo ou pela influênCIa de uma 
desapercebIda vaidade, a unagem do que fora muito 
antes, esquecendo a devastação feIta pela Idade e 
pela solidão. A manhã continuava sua ascensão, a 
ladeira enchia-se com os barulhos cosrumell'os, ou­
tras carroças desCIam e ele, que jamais tivera a curi0-
sidade de vê-las, agora tentava distinguir o ruido das 
rodas chapeadas, preocupado que o estranho con­
junto refizesse seu itinerário fora de hora, enquanto 
olhava-se ennjecer aos poucos, a audlção (a sua, uma 
nova ou outra, além da vida, imemorial?) dlferen­
ciando o cauteloso raspar de ferraduras no calça­
mento escorregadio, sem encontrar um trotar Igual 
àquele que o despertava, aveludado, escorrendo en­
tre as trevas e a primeira luz. Certamente eram outras, 
assegurou-se, que se juntavam ao pregão dos vende­
dores subindo pelas paredes, entrando nos quartos 
embolorados, despertando as últimas casas e, ･ｾ＠
ra se obrigasse a captar todos os barulhos, não aban­
donou a anállSe - ruga por ruga - do rosto cansado, 
agora tão impessoal quanto os outros que, todas as 
manhãs, encontrava em seu caminho. Estagnado em 
seu redor, o tempo era totamente diverso daquele 
que transcorria lá fora, podendo - então - estender 
o exame, ､･ｴ･ｮ､ｾｳ･＠ nas mãos, que tinham sido ner­
vosas e seguras, capazes de gestos deCIdldos: a pinça 
levantando o selo contra a luz, o espínto ｡ｧｩｴ｡ｮ､ｾｳ･Ｌ＠
fascinado, lembrando alguém - unpaciente e intimi­
dado - debruçado sobre um corpo de mulher, sen­
tindo que a came prestes a ser apreendida predeSll­
nava-se a resistir ao tempo, nos sentidos e na alma 
de quem a empolgasse, muito além da própria morte. 
Com um deleite sombrio, demorou-se na observação 
daquelas mãos rigidamente discIplinadas ao longo 
do corpo, as unhas manchadas por incontáveIS cigar­
ros, a velha cicatriz causada por um canivete nunca 
mais lembrado, revivendo seus escassos acenos (de 
pouco amor e ódio quase nenhum) cortando luzes 
e cnando sombras e, s6 depois de muito tempo, é 
que começou a notar o restante - camisa SUJa, amar­
fanhada, caindo frouxa no peito cavado, sapatos tor­
tos, calças de uma época em que fora menos magro 
- entendendo que examinava um desconhecido, de­
sagradando no todo e nos detalhes, sua decadência 
assumindo proporções nunca percebIdas, repugnan­
do. 

Muito mais tarde, arrastado pela força que o trou­
xera, acendeu a luz e recapitulou sua análise, a disse­
cação que fizera de si mesmo, deixando sobre a mesa 
as provas de uma existência perfeitamente inútil, o 
rascunho do artigo sobre as flores na filatelia naCIonal, 
as sobras do pão e do bife da véspera e um clllZeiro 
cheio e baganas. Desgostoso e, no entanto, fasCInado, 
conllnUOU buscando minúcias nas rugas do rosto -
uma réplica do mapa que a umidade levantara nas 
paredes e onde ele própno fizera a hist6na de cada 
praia, serra ou vilarejo, calmas paisagens de casano 
baixo e verdes antigos, onde ainda residinam as ama­
das nunca, envelhecidas, mas de rosto perdido no 
tempo - podendo, se necessáno, na peSquISa dos 
atalhos sulcados na face amarela, recompor o liVIdo 
mural da sua elClSlênCla. Aos poucos, o odor de sua 
decomposição fOI enchendo o quarto, ｭｬｓｴｵｲ｡ｮ､ｾｳ･＠
aos cheiros do banheiro, as podres exalações da la­
derra e venficou que, com seus silênCIOS e unudades, 
a nOIte terminava, a madrugada VInha chegando, era 
a hora da carroça descer a ladeira para acordar a 
CIdade com o fragor de suas rodas chapeadas e, 
em seu cérebro parado, a IDtwção se fez verdade, 
o barulho encheu a rua, subIU pelos muros verdes, 
･ｳｧｵ･ｬｲ｡ｮ､ｾｳ･＠ por Janelas e portaIS e entrou no quar­
to. Ao abnr a porta, ela passava exatamente à sua 
frente, talvez malS vagarosa, deIXando ver com toda 
clareza a figura ClU'Vada sobre as rédeas, veSlllldo 
um capote Igual ao seu, o mesmo perfil adunco, a 
mesma magreza e, mais encantado do que nunca 
ficou asslSlÍndo à marcha do veIculo, as rodas arran­
cando faiscas do calçamento, o cavalo com seu trote 
de veludo fluruando dentro do orvalho 

Na eSqullla, parou e ficou à sua espera. 
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EntrevUrta: Maura de Senna Pereira 

• 

c - No livro do Lauro JlUlckes ele fala que "deade 
c:rlança a Maura manifestou, mesmo antes de N­
ber ler, gOllto pelas estórias que sua mãe sabia 
tão bem contar. E já no curso primário suas compo­
sições despertaram a atenção, revelando sempre 
talento esclarecido. Cnrsou a Escola Normal Cata­
rinense e em aeguida iniciou dupla carreira: do 
magistério e do jomalismo. Obteve com destaque, 
por concurso, as cadeiras de Português e Ilistória 
na Escola Complementar de norianópolis". Então, 
nós gostal'iamos de voltar a esse periodo e que 
você falasse sobre ele. 
M - Ele acentua ali que rrunha mãe sabIa contar estó­
nas. E verdade, mas isso não lIÚ!wu na rrunha parte 
literina. Isso me encantou como cnança. Eu achava 
que ela, a rrunha mãe, sabia empolgar e encantar 
qualquer criança porque não só ela repetia esses 
contos universais de Grimm e outros contos univer­
SiUS. Ela inventava também. Ela sabia manejar com 
crianças, também com cantigas. Mas era s6 nessa 
parte. Minha mãe sabia encantar o cérebro infantil. 
Tanto que eu a chamava de rrunha adorável e querida 
Sheherazade. Passou dai, nem ela nem meu pai tive­
ram lIÚiuência. Eu aprendi a ler em 15 dias e um 
dia uma colega chegou e disse: "mamãe Calou que 
tu tens o diabo no corpo". Gente da Igreja presbite­
riana, onde eu lastimo ter SIdo criada. Eu aprendi 
a ler numa escola americana que funcionava junto 
a Igreja. Eram mulheres sácllcas, as proCessoras. A 
diretora era urna amencana nata e as proCessoras -
uma, a senhora do Laércio, D. Josetina. Vi muita coisa 
que ela Cez com as crianças que não pagavam. Corno 
eu pagava, era diferente ... 
C - Tinha outro tratamento? 
M - É. Bom, porque em dois anos que eu passei 
lá eu fiz quatro. Tanto que eu digo que fui marcada 
e esta marca não me favoreceu. A educação era rigo­
rosa como já Coi, corno às vezes ainda é, mas sem 
aquelas coisas da antigüidade, de palmat6ria, isso 
não havia lá. Não havia mas machucavam bastante 
as crianças quando pegavam as crianças ... Eu sei 
que eu entrei, o meu pai me matriculou lá e tudo 
isso. E o que era para comprar ele comprou e eu 

Uma poeta 
em corpo a corpo 
com a vida 

M aura de Senna PerelIa é a maJor expressão ferruruna da poeSia catannense. 
Talento reconhecIdo por todos que acompanham a produção literária no Esta­
do, ela ocupa essa POSIçãO há lTlaJS de selS décadas, levada pela força de 

sua poeSIa, pelo bnlhantlsmo na atuação como ]omallsta, pela garra e coragem com 
que rompeu as barrelIas conservadoras da socIedade da época em que VIveu em 
F1onanópollS Poderlamos apontar Maura, também, como urna das plonelIas do ferru­
nlSmo em F1onanópollS na década de 20 Quaildo era poss[vel às mulheres ainda 
um mexpresslvo e subalterno lugar na SOCIedade, Maura, unpulslonada pela precocI­
dade de seu talento e também pelas necessIdades econôrrucas da farnllia. era uma 
mulher que tJnha vez e voz 

"F'u! urna moça rebelde e urna menrna sofredora" assun ela smtetlza sua bIografia 
O sofrunento e a mqtlletação plasmaram e contmuam amda a marcar a personalidade 
dessa que fOI a prunelIa mulher a mgressar na Acaderrua Catarmense de Letras 
e uma das acadêrrucas plonelIas na Aménca do Sul 

Quando mudou-se para o RIO, Maura soube e pôde conduzlI-se com destemor 
e sabedoria, sendo urna catarmense que se destacou nos meIos mtelectualS da antlga 
Capital Federal pela beleza e densIdade de sua poeSIa e pela força marcante das 
reportagens e colunas que publlcava nos jOrnalS canecas como Gazeta de NotíCIaS, 
A Noite, Manhã e outrOS. Contemporânea de Graciliano Ramos, Carlos Drummond 
de Andrade e outros expoentes do jornallSmo e da hteratUIa Devotada rnfllUtamente 
àquele que elegeu como grande amor de sua VIda - o professor e escntor AlmeIda 
Cousm - , Maura não teve filhos e permanece morando no RIO, num apartamento 
locallzado no Leblon. "HOJe eu não tenho malS preocupações econôrrucas, mas a 
nossa VIda mudou totalmente depolS que ele sofreu o aCIdente" Maura se refere 
com angústia às dúiculdades que ela e seu amado enfrentam desde 1978, quando 
Cousm fOI aCIdentado e, em conseqüênCia dlSso sofreu um derrame cerebral São 
outras temívelS contendas que a nossa valorosa escntora contlnua a travar ｾｭ＠ bravura 
Ela não recua. E fOI com mwta sunpalJa que ela e o professor Cousm receberam 
o escntor SllvelIa de Souza e a jornallSta Colaca GrangelIo em sua casa Eles passaram 
quatro horas juntos, polS foram também ronVldados para um jantar no Real Astona 
restaurante farruhar do casal e que fica próXImO do prédJo onde moram. AlIás, junto 
dall está também a llvrana e editora TaUIUS, onde Maura conVIve há mwto tempo. 
É lá que ela edita seus llvros e também, com freqüênCia, expõe nas Vltrmes os llvros 
dos autores catarinenses que recebe. 

PartiCIpante, atlva, mulher bela e brilhante, Maura de Senna Pereua constrwu 
uma VIda de amor, urna VIda que é, sem dÚVIda, urna rara peça da poeSIa brasllelIa 

leveI. Me ensmavam com bnnquedos, paUZInhos, a 
gente aprendia matemãtica assim. E olha, se aprendia 
mwto bem matemática! Isso no começo, não é? De­
pois eram aqueles cadernos. Havia dez cademos com 
problemas que s6 engenheiros mwtas vezes podiam 
fazer. Era muito bom. Parece que elas tinham lá um 
curso no Mackenzie. Havia uma proCessora que eu 
achava inteligente, que era essa dona Josetina. Ela 
que ensinava a ler. A gente se rewua e ela ia para 
a pedra e Cazia com letras de Corma as letras - pnrnel­
ro as vogalS, depoIS as consoantes, assim, as mais 
fáceis, as labiais . . . Não sei qual era o método, mas 
eu aprencll com Cacilidade. Meu pai costumava trazer 
as revistas para casa e reunir a gente para ler as 
hist6nas de Chiquinho e tudo isso ... 

"Eu me sentia muito ligada à terra, 
com os elementos da Dha. Era com 

eles que eu queria navegar'. 

C - Mas as composições despertaram a atenção. 
Já no curso primário, não é? 
M - Sim. Já no curso primário. 
C - Como é que era norianópolis no seu tempo 
de al\Ul& da Escola Normal? 
M - Era uma mentalidade lamentável! ProCessores 
não, tanto que eu posSO me orgulhar quando me per­
guntam quantos cursos de doutorado eu tenho. E eu 
digo assim: não, eu não tenho nenhum doutorado, 
mas eu fui aluna de Barreiros Filho, de Altino flores, 
de Henrique Fontes e eles me ensinaram muito bem 
corno ensmaram a toda a classe. Agora eu tinha essa 
inteligência aberta, esta precocidade que eu tenho 

que reconhecer. Eu era mwto nova e Já tlIIha pensa­
mentos que runguém sabia que pensamentos eram. 
Eu não tinha coragem de dizer na frente do meu 
pai, da rrunha mãe . .. O conservadonsmo era total 
Eu me sentia mwto ligada à terra, parecia assun que 
os elementos da ilha, era com eles que eu quena 
navegar. Os humos, o esperma dos bosques, a Corça 
do sol, tudo ISSO ... Eu tenho até um poema que eu 
nem sei se publiqueI, porque era um pouco ousado. 
Em todo caso ... 
C - E a Mama era então mulher liberada, que 
vivia além daquela época? 
M - Eu fui liberada e fui além da época. Acontece 
que, apesar de tudo isso, eu fui, por exemplo, esco­
lhida para a Acadenua Catannense de Letras, pela 
totalidade dos membros. Não havia amda mulher na 
Acadenua e eles me escolheram. Eu não gosto de 
acadenuas. Academia para num é coisa liquidada. 
Academia não existe. Eu te disse logo, não COl? (Dm­
gindo-se para Silveira de Souza). 
Silveira: É, Coi Sim. Eu recebI até um puxão de orelhas 
quando fui candidato. 
Maura; Não, absolutamente I Isso não. Até agora você 
está bem, compreende? Agora, para o Hugo Mund 
Júnior, eu disse a ele: se você quer, eu mando o 
voto porque se trata de Hugo Mund Júnior. Mas você 
está pleiteando um cargo que você Já ultrapassou 
com os seus livros. Eu ia até mandar para ele urna 
coisa que eu li contra a Academia Brasileira de Letras. 
Que é outra cooisa! Agora, urna grande amiga, Nélida 
Pifton, entrou para a Academia, a terCelra mulher 
a ingressar. E eu recebi de um lã, um crltico que 
é cearense mas esta em Nilopolis, urna COISa bonita. 
Todo enfeitado, dizendo: "A terceira mulher na Aca­
demia depois da Raquel e da LYgla". Ele queIlã que 
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eu me canchdatasse. Então. quando eu digo que sou 
contra a Acadenua, eles chzern: "mas você é da Aca­
denua Catannense" ... Mas eu não era gente. eu não 
era gente quando entrei lá. 
C-Porque? 
M - Eu era mwto nova. Tinha 18 anos quando fw 
eleita. 
C - Ma. por que a Academia re.olveu escolher 
a Maura? 
M - Resolveu escolher como uma glóna. Não tinha 
mulher nenhuma lá. 
Cousm: Ela não pleiteou. O conVite veio de lá. 
Maura; Eu não pleiteeI. Nessa ocasião eu ainda não 
tinha livro publicado. Eu Já escrevia nos jomalS. por­
que começou com composu;ão no Grupo. Muito boni­
ta, muito bonita] Foi pra mão do Diretor. Dizem até 
que chegou às mãos do Governador. Depois um tiO 
meu, urnão de nunha mãe. Júlio Régis. começou a 
publicar mwtas coisas nunhas. até cartas. E outros 
fatores. por exemplo. começaram a sau coisas que 
eu escrevia, em prosa, até na revista Fon-Fon. Sabe 
como? o Mário Pope. um dos diretores da revista. 
era alto funClonário de um Ministério. foi pra F10rian6-
polis a serviço e conheceu o que eu escrevia todos 
os dias - uma espécie de soneto -. assinado na 
República, jornal do Adolfo Konder. Ih, meu Deus 
ai eu era criança à J:leÇa. nessa época do Adolfol • 
C - Seu primeiro livro foi o Chtaro de Ternura? 
M - Clntaro de Ternura, com capa do pnrneuo 
mando da Cecilia Meuelles. Foi. aliás. muito doloro­
so. Duas COISaS que para rnun me trouxeram a maior 
dor - a morte de meu urnão Carlos. Um rapaz bells­
suno. rnàsculo. que morreu no mar. A partir dai o 
mar. para num, perdeu o encanto. Isso não fOi na 
nossa ilha. mas ao norte do Estado. E outra. uma 
conversa que OUVI de meu pai. Eu era meruna e estava 
gnpada e ele falava de uma cOISa que herdamos 
na familia - mwta gente tuberculosa. Isso me entns­
tecla mwto porque quando a gente tinha qualquer 
doença Já chamavam o médico e pensavam que a 
gente la morrer E houve muitas mortes na familia 
causadas por essa doença. Minha mãe morreu de 
pneumonia. meu urnão Roberto. meu tio. Quando eu 
tenho uma gnpe eu tenho medo. 
C - Você teve uma formação religiosa? 
M - Eu não quero maIS fnsar esta hIStória do nada. 
Porque eu chgo que sei que volto para o nada onde 
eu eXIStIa antes de nascer. Ninguém é nada. Ninguém 
é . . . NADA. Nasce. é uma cnatura, e quando morre. 
volta a ser aquilo que era antes de nascer. No meu 
poema do Pré-Retomo. que está no Buac:o a Palavra. 
eu falo sobre ISSO. AI também é religtio. Agora eu 
sempre digo que o Deus protestante é pior do que 
o Deus católico, porque meu Deus. que Deus ruimJ 
Aliás. eu também falo da Biblia nos poemas llistóriaa: 
Nascida em Santa Catarina nela estou plantada! E 
tenho ainda a glória de amar e ser amada! Porque 
a quem eu amo mais quero ainda. . J Extremosos. 
mas infância tristel com urnãozinhos mortos e a Biblia 
sempre em riste/ Aprendi a ler quase brincando! 
e logo me puseram numa classe. num concurso! .. . 
C - E o que levou voei a Air de FlorianópoUa? 
M - É que houve um erro. A gente é mulher. não 
é? E tem dessas coisas. .. Coração . . . Eu casei. E 
não foi um grande amor. mas eu caseL Erro maior 
do que casar foi ter ido para Porto Alegre. 
C - Então, primeiro tu foste para Porto Alegre? 
M - Eu fui para Porto Alegre em virtude do casa­
mento. Ele era um sujeito que não prestava. Mas, 
de qualquer forma, eu nem queria casar com ele 
e nem ir para Porto Alegre. mas .. . pensava ... tam­
bém levada pelo sexo .. . 
C - Ele ch890U a FlorianópoUa com a Revolução 
de 30? 
M - Não. depois. Ele se dizia amigo do general Ptolo­
meu e estava de passagem. Ele já faleceu. Ele não 
prestava e prejudicou a minha farnllia porque eu tra­
balhava para a farnllia. Criança e eu já trabalhava 
para a minha farnllia. Ele estava longe de ser o ｭｾｵ＠
tipo. Longe! Depois ele me contou que por ｾｬ｡ｏ＠
de uma manifestação no 5 de julho. onde eu la falar 
- também porque eu sempre falava -. presidida pelo 
Nereu Ramos ele leu o que escreVI. E comentou: 
"mas esta senhora aqui. como escreve bern!". E res­
ponderam: não. não é uma senhora. é uma moça. 
olha ela vai passando lá" . .. Eu não dava a menor 
bola, mas começou assun. Ele olhou, gostou do tipo, 
procurou saber onde eu morava e começou a levar 
flores. Eu casei e não quIS ir com ele para Porto 
Alegre. Ele teve que ｡ｳｾ＠ um carg? .Iá. "Eu fui 
depoIS. para atender a minha mãe que dizia: minha 
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UMA MULHER NA 
ACADEMIA . EM 1928 

EM outubro de 1928, nUt7l4 de-

6ellões da Academia Bro­
ｾｾｩｔ｡＠ de Letras o COn.de tÚ 

Afo'I'Uo Celso pedia a palavra 
para e:cpo,. a casa o Seguinte 
No "Journal des Debats Pc.h . 
tiques et Litteratres ·'. dI' Pa_ 
ris, número de 20 de setemb'" 
daquele ano , !tgurat;a na tt'r­
Cão editorial "Ecos" a sel1U1n . 
re nota, que aqUt reprodu:; _ 
mos em portuguêt : "As mu­
lheres na ａ･｡､ｾｴ｡＠ Um a 
ftotíeia da Aménca do Sul nos 
informa qUe a Academia Bra-
6ileira. de Letras. pela P7:t mei_ 
Ta vez. acaba de eleger time 
eSCTltora . a lenhorúa Maurr 
de Sono PereIra " Afonso Ce l -
1'0 C'OmenroL o 1aro. aludtnd" 
ao caráter 11l1'e r idtco do me.<-
mo I' Te.ferlndo _se por OUtrr 
l.ado . à aàmusI Ollldade OUtrr._ 
Ta aceita. do elemf>nto jemlnl_ 
fto nas váTta.t academias Com­
panentts do InstItuto de Fran_ 
ra. Mas 6ena CUnoso inve.<_ 
tt"a,. como 3t' dtt.·ulgou I'ssa 
notícia .falra dn entTada dI' 
Ut7l4 mulher pn.ra a casa df 
MaChado de' A&si.f . E qUe 
" f emmf' des ｬ･ｴｴｲ･ Ｎ ｾＧ ﾷ＠ ('ra euc 

Mll e. Maura de Sona Pereira: 
Tratar-Ie_ia da Poetisa cata­
rin.en.!e Maura de Seno Perl!l_ 
ｾＮ＠ autora do oelo Itvro "CIr_ 
culo Sexto", recentemente pu­bheado . 

filha. eu não quero ter uma filha apartada" (era como 
chamavam a mulher que se separava). Agora, aquele 
homem era um hipÓCrita, um demônio de ciumento. 
Eu acho que era doença. Ele funCionava com dois 
revólveres. Sim, os revólveres estlveram apontados 
para mim muitas vezes. Sabe que quando eu fui para 
lá eu percebia qualquer coisa. acho que algo profé­
tico (eu tenho dessas coisas) e não pedi exoneração. 
Eu era lente de português e hIStória na Escola Com­
plementar, fiz concurso e não queria delXlll um cargo 
que me custou muito estudo. Mas ele fez tudo para 
me tirar de lá e eu disse não. exoneração não. 
C - Quantos anoe voei ficou casada? 
M - Ah, muito pouco tempo! Eu aproveitei a ausência 
dele e dai. .. O Rio de Janeiro me fez mudar por 
completo do que eu era em Santa Catanna. 
C - Quando foi o primeiro contato com o Couain? 
M - Foi ainda em F1orianópolis. O Cousin era amigo 

de um parente desse governador que morreu. o Pe­
dro Ivo. Ligado ai a Lux Jornal. tudo ISSO •. • Então 
ele me mandou o An.ac:reonte por esse rapaz e eu 
dei uma nota no JOrnal, que o Nereu Ramos me dava 
esse espaço ai. Todo domingo eu publicava literatura. 
Então dei também urna notiCIa do livro com um eloQ1o 
merecido. DepoIS eu mandei a ele o Clntaro de 
Ternura. Ele ai elogla e me chz assun: "Me mande 
o seu retrato". E publicou na capa da reVISta Vida 
Capixaba, que ele chriQ1&. Era uma revista social. 
muito boruta. lá de Vitóna. Ai quando eu recebi a 
reVIsta ele me convidou para publicar trabalhos e 
eu sempre digo que fOI a página maIS boruta que 
ele Já escreveu. Sobre a nunha literatura, chzendo: 
"Tu que escreves. excitas os homens e estudos" ... 
O primeIrO encontro foram os doIS retratos. No IUo 
nós nos encontramos na Livraria José Olyrnplo. quan_ 
do eu VIm morar aqw. Nesse dia ele ficou tão contente 
de me encontrar porque ele tinha gostado mwto do 
livro - gostou mais do retrato. este dormia com ele. 
em cima da cabeça dele. Então ele gostou mwto 
do encontro e convidou-me para jantar. De vez em 
quando eu percebia que ele estava me olhando. Por 
que me olhas? Eu perguntei. "É enlevo. surpresa". 
Eu chsse: não há maIS surpresa, porque você já sabIa 
quem eu era. "Eu sabia que eras lindlssuna como 
tu és. mas não sabia que eras uma meruna". Menina? 
Eu meruna trabalhei para meninos. Me olha bem. 
"Não. mas tu és mwto criança e tens um jeito de 
falar . . . Eu que não sou comWlicativo. que não sou 
conversador. como tu tens graça. .. " Diz ele. eu não 
lembro - eu guardei um pedaço do vestido que 
eu usava na oca.slâo. como lembrança daquele encon­
tro - que eu estava com um chapeuzinho que me 
deIXava com cara de boneca. Eu Já estava traba­
lhando, fazendo reportagens quando nos enconlra­
mos. Eu sempre quIS ser mdependente. 

"Não gosto da subliteratura. t 
preciso que haja a seiva da boa 

literatura para eu agüentar'. 

C - E como você teve cORqem de casar de novo? 
M - Casar de novo? Urundo-me. Sem forrnatidade. 
Ele estava livre. desqwtado. eu não. O Nelson Car­
neuo sempre com mwto medo dos padres e das 
damas que têm dez. VInte amantes mas não querem 
o divórciO porque assun ta tão bom pra elas .. 
CoUSlIl: Só mwto depoIS é que veiO ai o chvórclo. 
rnwto malfeIto. não olhando para essas cucunstãnoas 
todas. 
Maura: FOI sempre uma parte muito politica. De qual­
quer forma, preosa mwta coragem. Mas todo mundo 
respeitou. As nunhas urnãs diziam que eu tinha casa­
do na Embaixada e eu achava graça. 
C - Quando cheqou, você 109'0 .. iDt89rOu na vida 
intelectua1 do Rio, ou foi gradativamente? 
M - Foi gradativamente. mas primeiro no melO Jor­
nallstico. Por exemplo, meu conhecimento com o Jor­
ge de Lima foi jomallstico. Eu tive idolatria pela p0e­

sia do Jorge de Lima. Ele foi diretor da Assembléia 
Legislativa e houve exposição de livros fenunmos. 
Eu tinha feito o meu pnrneiro Poemu do Meio-Dia 
e levei para lá. Eu levei fotógrafo. tirei uma fotografia 
dele e de aspectos da exposiçãO e ele peqou o meu 
livro. que tinha uma forma chferente - reprodUZla 
a letra da gente. E quando ele viu o meu livro. VIU 
que era poesia moderna. O Jorge de Lima quIS ficar. 
Isto fOI uma honra para mim. Então. eu o conheci 
assim, nessas rewuóes literánas. porque a gente aqw 
no IUo tem rewuóes IIteránas boas. altas e tem tarn­
bem da subllteratura - são os que mais trabalham. . . 
Eu não gosto. Me SUltO mal E precISO que haja aquela 
selva da boa literatura para eu aguentar. Tem gente 
à beça ai. É a Acadenua de Letras do Modesto Abreu. 
do Estado do Rio de JaneIrO. Ele fez o que podia. 
não é? Ele me botou corno soeia honorána. o CoUSU\ 
também. Agora de vez em quando ele fazia assun. . 
me botou como efetiva. Eu disse: não. Modesto. eu 
pertenço à Acadenua Catarinense de Letras. Não fa­
rei como Oliveira e Silva - porque eu nunca VI um 
SUjeito maIS descarado. Eu. pessoalmente. me dou 
mwto bem com ele. mas houve uma expoSIção de 
livros de autores )UIlStas e literatos - Entre a Toqa 
e a Lenda --. e eu recebi o livro dele. Olha, que 
ele entrou para a Academia Catarinense de Letras. 
publicou livros lá, casou com uma catarinense e não 
tinha urna palavra na biografia dele. feita por ele. 
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a ｲ･ｳｾ＠ de Santa Catanna. E eu sempre o acheI 
ｭ･､￭ ｾ＠ Altas, lendo numa ocastão um estudo, ele 
esta cn)Dqado como medlocre e está mwto bem. 
C _ Maura, você sempre (oi uma mulher auim, 
sem meiu-palavru? 
M - Bom. procurava ser 
C - Isso dificulta u relaçõH? 
M - Ah! DIficulta e como dificulta' Tinha mulheres 
pavorosas, mwtas rnlnhas anugas 
C - Você sentia o preconceito, no seu meio em 
norianopolis, mais por parte du mulherH? 
M - Das mulheres, maIS. Desde os tempos da Escola 
Normal A respeIto de quem se sobressaia. Porque 
eu fiz o curso todo com dlSunção. 
C - E aqui no Rio ... 
M - Aqm no Rio fOI tudo mwto bem. Eu fiz aquilo 
que eu quIS Porque a epoca Ja era outra, não é? 
FOI tudo mwto bem. Altas, eu não pleIteeI nada. Eu 
era conVldada para fazer parte das SOCIedades Eu 
sempre faleI mwto tambem. mwto dIScurso, mwta 
palestra, mwta uuctaUva. FIZ mwta COISa Atraves do 
Centro Catannense e atraves mesmo da literatura 
no Pen-Club e tudo ISSO O Pen-C1ube fOI um dos 
meus palcos Quando chegueI aqm, um grupo de 
escntores me ofereceu um almoço e me conVldou 
para ser secretana da reVISta Esfera. Era uma reVISta 
de cultura e arte mwto bem feIta . E eu fiqueI traba­
lhando ali e me dando com mwta gente. E, nesta 
reVISta, eu escreVl o poema Quero "udar a cons­
truir, que era um poema que o Drummond gostava 
mwto. Este fOI o poema que me abnu as portas, por­
que o Drummond ficou entusIasmado, quando ele 
VlU o poema na ReVISta. E o Drummond quis me c0-
nhecer. Então ele me disse: "olhe Maura, fOI urna 
das COISas que me agradaram Imensamente. Seu poe­
ma Quero ajudar. Eu quero ver se encontro poemas 
desse revel que eu quero fazer uma antologta sobre 
poesIa SOCIal boa". Eu acho que ele não era fanático. 
Ele entrou la no Partido ComunISta e depoIS se decep­
CIonou, porque tem que se decepCIonar. Eles aqm 
foram uma COOlSa! Agora este que estava dISputando 
eleIções, o Roberto Freue, tem SIdo maravilhoso, mas 
eu não quero participar mais da politica. 

"O amor começou com ele, Cousin. 
Porque ele é o grande amor na 

minha vida, na nossa vida". 

C - Você chegou a pertencer ao Partido Comu­
nista? 
M - ChegueL DepoIS eles erraram de tal forma que 
a gente descobnu que o Stálin fOI um urano, um dos 
pIores ... Ah! os anarquIStas, isto é, uma ala mwto 
boa. mwto boa. Mas acabou porque aquilo vtnha da 
Espanha, da Itália. Eu li mwtos livros SOCIalistas. A 
literatura toda. 
C - Você se desligou quando do Partido? 
M - Não, eu não chegueI a me desligar. FOI assun, 
stlavemente acabando. Começou depoIS da gente sa­
ber daquelas denúnCIas todas a respeito da urania 
do Stálin. Numa ocasião, um poeta que é critico, e 
estava lá no Partido, ctisse: "Maura, há uma tarefa: 
escrever sobre Stálin". Eu ouvi. É tarefa ... Ele até 
parece que não falou mais nesta COISa. Mas eu não 
escrevi. E sei que, se eu escrevesse - era para 
um conCllrSO - o meu poema ganhava. Um poema 
que deI o título de Morte e Eternidade. Não tem 
nada de Stálin. está claro? Porque aquilo fOI um mons­
tro. E amda hOJe estão descobnndo COISas. De modo 
que eu tive uma passagem que fOI desagradável. Mas 
é a expenênea na VIda. sabe? Porque eu não tenho 
nada do que me ･ｮｶ･ｲｧｯｾ Ｎ＠ Eu perdi um livro -
A SociaUzação da mediana - que foram reporta­
gens publicadas no Correio do Povo, em Porto Ale· 

gre. Este livro estava quase pronto e fOI apreendido 
por problemas poliucos, durante o Estado Novo. Olha, 
eram reportagens tão aprectadas que me chamavam 
de doutora. 
C - O Parto sem dor é um Uvro de reportagem 
também? 
M - Foram seIS reportagens que eu fiz quando a 
Materrudade Clara Basbaum começou a adotar. AI 
eu assisti tudo, vi uma moça entrar para a sala de 
parto e voltar somndo. Tuel uma fotografia dela. As 
reportagens foram feitas aqm no Rio, na Noite. 
C - Em 64 você estava atuAnte no jomalismo aqui 
no Rio? 
M - E Cousin também. Ele fOI cassado, mas teve 
mlÚta coragem. 
Cousin: FOI uma das mlnhas gl6nas, maior de todas. 
Não que eu me metesse mwto não. Eu ficava maIS 
à parte. Quando eu estava com os comunistas, lá 
um tempo, me deram uma tarefa e eu não concordei 
com aquilo e não fiz. 
M - O Partido aqui fOI uma cOISa tremenda. Quem 
participava Vla. Não servia. Eu não aguentava. 
C - Uma estrutura autoritária, você achava? 
M - Não era s6 autontána, era desorientada, gente 
boba, mwta COISa. As mulheres piores, mas os ho­
mens também. Por exemplo, assun: há uma tarefa. 
"HOJe eu não posso. eu vou Jantar". "Ah! Você Janta?" 
Um cuusmo! Antes mesmo de saber de Stálin eu já 
estava decepcIonada pela atuação dos comunistas. 
Na hierarqma. chegueI ao dIStrital. 
C - Maura, e a questão do amor, que é fortissima 
na lIUa poesia. Fale um pouco dela. 
M - O amor sempre entrou em prosa de uma forma 
lilTÚtada. Era uma mocinha catannense que tem um 
namorado - a linha romântica -, não propriamente 
romântica, mais pra moderna. mas sem ser poesia. 
Começou com ele, Cousin, porque ele é o grande 
amor na lTÚnha vida, na nossa vida. 
CoUSlIl - O primeiro encontro foram os dois retra­
tos . .. 
Maura - O paizola (N.R.: refenndo-se a Cousin) me 
achou tão meruninha, tão criancinha. Eu, que tinha 
sustentado uma fanúlia ser criancinha? Ele sempre 
tem pena ctisso e diz que esta é a ongem das mlnhas 
Idéias atribuladas, SOCIalistas .. . Eu, com 17 anos fui 
chefe de familia. lmagme que eu era mocinha quando 
meu pai morreu antes de eu fazer a prática - era 
uma etapa pedagóglca após o término do Curso Nor­
mal. Estava fazendo isso quando ocorreu a morte 
dele. Súbita. De um furúnculo que o méctico operou 
e infeccionou. E perdemos o pai de um momento 

para outro. Mmha mãe ia ter o nono !ilho. Ela tlnha 
um !ilho por ano. E assim. .. 
C - Vod era a filha mais velha? 
M - Não. Eu não fui a maIS velha, eu fw a qwnta. 
C - E você se sentiu então Dil responaahWdade 
de u.umir a c:aaa? 
M - Não, não é que eu me sentisse, todos senuam 
ISSO, compreendeu? Não havia a menor consideração 
para com o coração de uma criança. Eu era uma 
criança! Não etigo que fossem os pais, a fanúha que 
quISesse ISSO. E havia como que um rISO satisfeito 
da parte da sociedade com o meu caso. Trabalhando 
para uma famllia. Eu lecionava mwto. Era professora 
de manhã, à tarde e à noite, no Instituto Comercial 
de nonan6polis, que meu pai tlnha fundado. Ganhava 
por aula e tlnha que dar aquele dinheiro à minha 
mãe. LeCIonava também na Escola Complementar. 
Agora, na Academia eu nunca trabalhei. Só uma vez. 
Uma única vez. Eles me botaram lá. E eu tlnha etito 
que trabalhava, passava noites, sessões penosas de 
estudo, que eu não poctia estar frequentando, não 
tinha vestidos bonitos para ir às reuniões: que eu 
andava até mwto mal vestida. O Adolfo Konder quan­
do me conheceu ctisse para D. lsaura Lobo: "É uma 
garota extraordinária, mas tão mal-vestidmha. ... E 
ela ctisse: "Ela trabalha para a famllia. Quando retarda 
aqm o pagamento, ela vai, aquela moça vaI com os 
homens para receber um dinheuo. Ela fica na m1Sé­
na". Até haVla mulheres que diziam: "Mas todo mundo 
precISa. .. " Era assim. Mas eu lembrava dos meus 
irmãos, tanto que tenho ali An:aDjo com Fome que 
fOI algo que me ficou daqueles tempos, sabe? A gente 
não esquece. E, por ISSO, esta fOI a causa de eu ter 
simpatias pelo comunismo. Antes, quando eu li a pn­
merra vez um livro socialista, fOI na época antes de 
casar ... 
C - O que aconteceu quando você leu? 
M - Quando eu li "errado o homem que etiante de 
um palmo de terra ctisse pela primerra vez: isto é 
meu". Eu me senti assim como que batizada 
E desde essa época eu me tomel partiepante. Quant 
à AcadelTÚa, eu respeIto aquilo, estou lá, mas nunca 
trabalheI pela AcadelTÚa. Diz al o Lauro Junckes (N.R 
aponta para o Buaco a Palavra), levado por uma 
informação do Theobaido (N.R. : Theobaido Jamunda). 
que eu trabalhei mwto pela Acadernla. JamaIS, JamaIS 
Nunca! Eu entrei lá, mwtas flores, mlÚto eloglO, mwta 
coISa levaram a publicar aqueles dIScursos. Mwto 
bem. Mas os dIScursos foram lidos, não é? Eu falava 
até no meu pai. Na noite bárbara de fevererro. Slm 
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porque eu estava com uma angustia enorme. De re­
pente, entrou a dor e aflições de todo o Je1l0 na minha 
casa. Eu não podJ.a esquecer. Nesse próXlmo livro, 
Arcanjo com Fome, eu faço uma pequena lust6na 
de Ondlna, poIS eu gosto mwto do nome de Ondlna, 
que eu quena para F1onan6polls, como qws o nosso 
grande escntor ... aquele de CanasVlerras ... o VlI'Ç/I-
110 Várzea. Ele quena, até datou para Cruz e Sousa: 
Ondlna, data. DepoIS fOI para Hercllio Luz, etc. Que 
eu também não gosto dele. Carmem Luz foi a mulher 
maIS linda que eu Já VI. E a fami.ha, aqueles rapazes 
todos foram muito atencIOSOs comigo, sabe? Mas o 
pai, o pai . . Até um cunhado dele - o marido da 
innã - cortou as relações com ele (Hercllio Luz). 
Ele pedia que ela, D. Smhá Pequena, o perdoasse 
e ela nunca perdoou, porque o marido dela havia 
Sldo fuzilado. Fez ela muito bem. Porque foi Hercllio 
Luz, fOI aquela polllica que venceu com Hercllio Luz 
que deu o nome de F1onan6polis, justamente do dita­
dor que mandou Moreira César para lá liquidar os 
catannenses. Eu conheci tantos filhos - como o Miro, 
o Alnuno Neto - de paiS que morreram fuzilados l 
O pai da Dona Gillette. . . 
C - E voc6 tinha eua conaci6ncia politica, no mo­
mento em que vivia em florianópoU.? 
M - Eu tinha imprecISa. 
C - Mas tinha uma inquietação? 
M - Ah! lnqwetação eu tive sempre. Uma inquie­
tação que me levava a escrever, etc. Então, os homens 
em geral e Importantes - eram aqueles homens que 
formavam a Academia, eram os mais Illtelectualiza­
dos da época - , eles é que me escolheram porque 
liam as coisas mmhas e elas não se limitavam a Santa 
Catarina. Os grandes de Santa Catarina sempre foram 
meus anugos. Tanto que eles é que tiveram a inicia­
tiva. Eram homens. A Academia era de homens. Eu 
conto isso também num poema que aquela moça da 
Universidade, a Zahidà (N.R: Zahidà Muzart) que me 
pediu um trabalho que fosse um depoimento e eu 
mandei em forma de versos: "Entre Jerônimos ilus­
tres". Jerônimo Coelho, a rua onde eu nasci e Jerônimo 
MontelI'O, que eu acho que aqui eu vou morrer. 

"Eu sonhava porque eu era 
perseguida. Ah! Eu era perseguida 

lá". 

C - Ma1ll'll, voc6 nunca tenton ontru formas de 
escrever? A ficção, por exemplo? 
M - A ficção. POIS é , nesse próximo livro - não 
é ficção, mas não é só poesia -, é prosa e verso, 
tem a Andarilha da Noite. Foi um sonho que eu 
tive, r-e-a-l Eu conto o sonho como eu tive. Esse 
sonho VInha me persegwndo desde F1orian6polis. Sa­
be, F1orian6polis tem aquelas ruas bem estreillnhas 
e eu sonhava porque eu era perseguida. Ah! Eu era 
persequida lá. Era, sem dúvida. Mas então vinha em 
forma de sonho. Eu percebia que era uma interpre­
tação da minha vida. Era sempre noite, eu não sabia 
quem era e andava por aquelas ruas e virava esquinas 
e não sabia que lugar era aquele. Era assim. Começou 
ali. Depois acordava e não pensava mais naquilo. 
Agora este sonho que eu tive há dois anos originou 
a Andarilha da Noite. Eram aquelas ruas, as casas 
fechadas, ligadas umas nas outras, casas dos dois 
lados da rua estreita. Eu andava, virava, era outra 
rua; as casas a mesma coisa. E não encontrava nin­
guém e nem era passivel porque eu não sabia quem 
eu era, não tinha identidade. E também não levava 
nada nas mãos e tinha a sensação de toneladas. Este 
sonho explica mwto a minha vida. E, de repente, 
me vejo numa praia extensa e o mar, assim. da minha 
altura, e eu fiquei com tanto medo e disse: ali, se 
eu pudesse voltar para perto daquelas ruas, pra andar 
naquelas ruas! Eu já estava com saudades daquelas 
ruas e elas não podiam fazer nada por mim. E assim 
eu estava e dizia: o mar vai me acabar. Isto era porque 
meu irmão morreu no mar e esta é minha maior dor 
na Vida. Esse foi nosso segundo luto; eu li ve um des­
gosto mwto grande e ele produziu o Chtaro de 
Tem1ll'll. Um vizinho nosso, muito nosso amigo, cha­
mado truo, licou mwto Impressionado porqLe eu live 
nesse momento meus pnmeiros arroubos de revolta. 
O que eu dizia de Deus, da religião e da dor que 
eu sofnJ Eu não me conformava, principalmente por­
que ele pediu socorro. Então este rapaz - fOI o rapaz 
de ITWor cultura de Unguas que eu Já conheCi -
ficou compadecido e disse: "Maura, eu agora vou 
procurar te VISitar e levar alguma COISa que te ajude 
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Im Ma,DO, Mano Poppc • Din ia Ju 
aior. O pl"Oframma • ae.r C'Umpndo e 
• Hl'l in' • . la parte : I -Cantuo d. 
tenlur. ", ]] '"Natal de um poema '" 
IH ... Poema de Uni N.tal " ; IV, .. A 
au"utIo do uaJ· ; V "A m,..teriol , 

cide.m.a·; VI OI Danun". ela dor. 2-
pa.rte - I ·Tua can.. '" ; JI , ·0 .onh(l 
de millha mio; lU. -E.pen-; IV, -o 
acobor datino·; V. -Tempo perdido" , 
VI. • A ｫｲＭｾｬｉｮ｡＠ ftrde. ". 

A eDtrada kri franca. 

porque você está de uma forma que eu estou compa­
decido, não sei o que fazer". E dal houve aquele 
namoro, eu comecei a me sentir fascinada por aquele 
rapaz inteligente e fraterno. Foi justamente inspirada 
nele que saiu o C1ntaro de Tem1ll'll. 
C - Ma1ll'll, você colaborou no jomal de Criapim 
Mira? Como ficou norianópou. depola da morte 
dele? 
M - A morte de Cnspim Mira diVidiu a Cidade. Ele 
era um homem, um jomahsta do qual eu só posso 
dizer que me abriu as portas do Jornal dele. Me dava 
uma seção. Primeiro a seção - La Garsone - de 
mulheres. Ele procurou abnr um cammho. Falavam 
até mwto dele, mas como ele fOI lá. em casa me VISitar 
com a senhora dele.. depoIS ｡ｴｾ＠ qws que eu leclo-

nasse. A SOCiedade licou diVidida. Eu me corres­
pondia com Dona SI, mãe daquele CoeUunho - um 
dos que mataram CnsPIm Mira - , ela até fOI mwto 
nobre conugo porque finalmente era mãe, não é? 
E eu liquel do lado.. A SOCIedade licou diVidida. 
Você não podia ImaÇJlllar o que faziam. Eu fiz um 
concurso de 1ust6na e português para a Escola Com­
plementar. O BarrelCOS Filho fOI o meu professor de 
português e sabia, linha certeza em tudo o que eu 
La responder. Havia mwta gente para assiSl1r porque 
começaram a dizer que ninguém se inscrevesse por­
que a cadeira ia ser minha. que o Adolfo Konder 
ia me nomear e não foi nada dISso. Foi de acordo 
com as provas. DizIam assim aquelas mulheres que 
pensavam que eram alguma coisa e hoje eu nem 
sei se lembram delas. Acredito que muita gente fOI 
para torcer contra. O Aquiles Gallotti, que era o pn!Sl­
dente da banca; e o BarreirOS Filho me disse umas 
três ou quatro vezes "bravo" nas respostas da prova 
oral e ao final falou: "considero esta prova 6lima e 
lhe dou distinção na prova escrita' , que ele chamou 
de tratado de pontuação. 
C - Voc6 nunca .e preocupou com a técnica da 
poesia? 
M - Sempre fOI moderna, não é? Numa entreVIsta 
ao Miguel Jorge, de GOiás, onde ele me perguntou 
qual era a melhor hora de eu escrever um poema 
eu dISse que não haVIa hora. Meu processo é mental. 
Eu penso, é assim. uma perseguição. O cérebro sofre 
uma persegwção. Ele é que trabalha. As vezes, mwtas 
vezes até modifica o titulo e tudo, mas em geral quan­
do eu escrevo um poema ele estava pronto. Isso é 
de técnica. Quando no meu pnmelro poema em pro­
sa, todo mundo achou poesia. Eu tenho agora o Sonho 
de Lalaa Acordada que é prosa com nma. RIma 
sem querer, mas em rima. E as nmas caem bem, 
sabe? 

"Em geral quando eu escrevo um 
poema ele estava pronto". 

C - Vamos falar um pouco desta .na também 
precoce conaci6ncia ecológica. Seria um amor à 
terra ma. também com uma viaio da preservação 
iUIÍJIiental. Seria algo mala intuitivo ou este amor 
pela natureza te levou meuno a pensar ne.tu 
questôe., num tempo em que iuo não era uma 
preocupação? 
M - Este meu amor à natureza foi o meu amor a 
Santa CaGU1na. Nas suas formas, na parte lisica de 
Santa Catarina, nos sumos, na seiva, naquilo tudo que 
corre em Santa Catarina. Nos ventos, no sol que brilha, 
que passa, foi o que me deu 1SI0. 
Cousin; Sem dúvida, essa civilização nossa em 200 
anos é capaz de acabar com as reservas do planeta. 
Estivemos muito perto de acabar com a Terra, com 
aquele cavalinho lá do Norte - o Reagan. 
Maura: A guerra nas estrelas? Meu tema é outro: 
a paz entre os homens e as estrelas. Isso era derro­
gando com o Reagan. Guerra nas estrelas. 
C - Voc6 poderia mencionar u_ prefer6nciu 
entre De poetas? 
M - Eu ponho Jorge de Lima em primeiro lugar e 
no preser,le Francisco Carvalho, o grande cearense. 
Quando eu li eu disse: Cousin. temos um poeta ao 
Norte. Foi num Suplemento Literário de Minas que 
li Francisco Carvalho. 

Cousin - Jorge de Lima foi um grande anugo nosso. 
C - Lorca, por exemplo, o Pound, que v0c6 cita 
uma epigrafe ... 
M - E uma obra notável aquele trabalho dele ABC 
da Poema. Era um homem muito Illteressante. Falan­
do na literatura, biografia, tudo isso ele diz: os poemas 
de um escntor são a sua biografia. Não é precISO 
mais nada. Mais nada. O resto, quando dizem o resto 
não há sentido. Porque eu acho que tenho contado 
a minha vida nos poemas, nas coisas em prosa, em 
verso, coisas que mostram a tendência para o sonho. 

Dirigindo-.e para Silveira de Sonza: Uma COISa que 
eu agora estou OUVIndo, você estã falando e me ocor­
re que pela pnmelra vez nós conversamos assim. 
A nossa relação tem Sido, no máXlmo, pela abertura 
dos trabalhos e o maIS é assim, SUperfiCial. Não assim 
tão profunda como hOje, tanto que para num e uma 
festa. Essas COISas, esses momentos a gente deve 
saber valonzar. O entendimento, a comurucação, essa 
Slmpalia. E como se a gente bebesse um Vinho da 
SImpatia humana, do entendimento ... 
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SUBLIMAÇÃO 

No pnnClplo era o sexo donunando 
as propnas mentes e corações afins 
lITompendo selvagem nas alcovas 
e no tapete verde dos Jardms 

eu - cravina esmagada pelo teu 
IIltell"O e animal abraço 
em manhãs e noites de esperma e sono 
de sono !asso 

DepoIS, o sexo amda. Mas como 
cresceram tanto os elos outros 
que nos ligaram sempre! 
MUItos dezembros passaram 
e mUItos marços também 
e ao nível do ardor carnal se postaram 
os outros elos, tão belos 

Agora o sexo é por eles suplantado, amor, 
não tanto em vinude do tempo 
mais como fruto da dor 
Brutal máquina turbou teu cérebro 
de sábio e de poeta 
gerando os meus dias mais amargos 
até que doIS anJos I dois arcanjos 
te salvaram 

Prêrruo: tua vida e tua volta 
Festa: urna união ainda maior 
que a mais profunda, a mais ardente cópula 

A BODA 

Nos casamentos 
a boda é simples: 
em tomo - rosas 
em nós - amor. 

CANTO DA AMANTE 
AMADA 

AInda trazendo sol e sal 
além do ímpeto e da esperança 
chegou o Amado. 
É alvo o leito e o instante é alvo 
porque desatado 
de tudo o que antes 
turvava o amor. 
Nada conspurca 
incompleta ou ensombra 
meu festim da entrega 
e o total carinho pela noite alta 
me faz tão sagrada 
que me julgo a terra. 
Ah, eu sei que - um dia - estarei derramada 
em cinzas pelas companheiras rosas 
mas - antes - rosas brotarão em mim. 

Poemas de MAURA DE SENNA PEREIRA 
nustraçóes: HUGO MUNO Ir. 

CANTO SUFOCADO 

A MárCia Cardeal 

Eu poderia escrever hoje um poema tumultuoso: 
emanado dos meus sentidos 
rescendendo a raízes e musgos 
lembrando resinas e brotos 
águas de rio e brilhos de sol 

Mas quando eu voltava hoje para casa 
depois de um banho narciso 
à beira das pedras e das areias possuídas pelo sol da 
manhã 
trazendo bagas do rio a brilhar nos anéis dos cabelos 
descalça como outrora vovó cunhá 
quando eu voltava 
pronta para aclamar o dia a terra e a vida 
encontrei aquele rebento mirrado da raça dos párias: 
aquela pequena criatura humana sem beleza e sem amor 
apagada e faminta 

No meu poema de hoje correria decerto 
a mais viva alegria de viver 
animal e psíquica 
mas encontrei no caminho a fraqueza a rníséria e a dor 

Onde está agora o gosto de cantar 
meu canto panteísta minha volúpia sã 
o gosto que eu trazia nos lábios e nos dedos 
esta manhã? 

e 

POEMAS DE MAURA DE SENNA PEJtIIRA I ILOS'l'L'W 
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COLHEITA 

CANTO DA 
COMPANHEIRA 

Sairei pela manhã clara em busca do pensamento do mlU\do. 
Irei até as searas e às trepidantes fábricas 
e verei o operário mover êmbolos 
e turbinas, hélices e tratores. 
Entrarei nos barcos, descerei às minas, 
estarei nas mansões e nos cortiços 
nas igrejas e nas tascas 
pois nenhum lugar me há de ser vedado. 
Escutarei as ânsias do povo, as pedras da rua 
e verei as lutas entre o velho e o novo. 
Escreverei então 
com o suor e sangue e o húmus da terra 
o que houver captado 
assim unida, colada ao fundo da vida. 

Só voltarei pelo fim da tarde 
com ligeiros passos 
para pôr, antes da noite, 
fiores vivas no grande jarro. 
Cortarei rosas no jardim em tua honra 
rosas e dálias para te saudarem. 
Voltarei com ligeiros passos 
e quando chegares trazendo teu dia 
áspero, participante, igual ao meu 
e cachos de begônias rubras para mim 
já estarão soltos meus cabelos 
e acesa a lâmpada. 

Fui ontem colher na lua 
antúrios que lá plantei. 
Tornei o meu barco alado 
e logo à lua cheguei. 

O canteiro preparado 
por minhas mãos encontrei. 
Mas nas hastes dos antúrios 
somente estrelas achei. 

Fui ontem colher na lua 
antúrios que lá plantei. 
Fui ontem colher antúrios 
e com estrelas voltei. 

{ lLUSTRAçóES HUGO MUNO Ir. 

PASSEIO 

Pelas aléias de jacintos 
passearei 
que a tarde começa 
e o labor é findo. 

Ou irei à encosta das grandes luzes 
ouvir os sábios? 
ou ao palácio dos poetas 
buscar a última canção? 
Pelas aléias de jacintos 
passearei. 

ｏｵｳｵ｢ｩｲ･ｩ￠ｲｮｯｮｾ＠

à hOJa de rosazuJ descer as pétalas 
devagar? 
ou irei ao portossol 
ver a nave das estrelas 
regressar? 

Pelas aléias de jacintos 
passearei. 
Ou irei encher as mãos 
com os lilases líricos 
do crepúsculo 
que logo mais terei? 

Pelas aléias de jacintos 
passearei. 

MATERNIDADE 

Arrepender-te-ás talvez 
corno de urna suprema profanação 
de teres um dia me vestido 
de bagos e de gomos 
e para eles depois te atirado 
corno um falU\O sem lei. 
Oh, não te arrependas não 
que me deste çl6ria e honra 
pois eu só via o milagre da árvore estéril 
carreqada de frutos 
e o sumo das uvas escorrendo 
dos seios que nlU\ca amamentaram. 
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BREVE ENCONTRO 

COMMAURA 

StJvea.ra de Souza _ 

Em cana de 29 de abnJ 
deste ano, algumas sema­
nas depoIS da VISlta que Co­
laca GrangelIo e eu lhe fize­
mos no Rio de JanelIo, Mau­
ra de Senna PerelIa me re­
mete em anexo cópia ｲ･ｾ＠

cente das palavras de GIC>­
vanru RlcclardJ, professor e 
estudJoso, na Itaha, da hte­
ratura brastlerra • A senhora 
e a rrunha descobena de 
1989,90", dtz RlcCJardJ, refe­
nndo-se a leitura que flZera 

do hvro Busco a Palavra, de 
Maura E acrescenta "Uma 
grande, extraordJnana poe-

lisa " 
Tenho a sone de conhe­

cer essa grande poeta de 
Santa Catarma, desde lru­
CIOS da decada de sessenta. 
Um conhecImento feno de 
adffilCaçao pela sua VIda e 
pelo seu trabalho, entre­
meado de breV1Ssunos en­

contros, rapldos telefone­
mas. rara correspondência 

Lembro que, em 1960, Mau­
ra estava presente num lan­
çamento que Hugo Mund Ju­
ruor e eu fizemos na Galena 

Macunaima, Rio, do a1bum 
O VIgJa e a CIdade, uma das 

EdIções do LIVro de Arte 
que mantmhamos em FIo­

nanopolls Na ocasião. era 

ela auva rrulttante do Centro 
Catannense, que dava pres­
tIgIO e cobenura as.promo­

çôes culturillS aqw do Esta­
do na capnal do PillS Sem­
pre tive a unpressao de que 
Maura era o Centro Catan­
nense, polS nunca ma.LS se 
OUVIU falar dele desde 
quando ela se afastou 

DepoIS russo. malS ne­

nhum encontro pessoal até 
março deste ano Nos anos 
sessenta, fiz o acompanha­
mento grafico de seu ltvro 
No P= do Rosamor para as 
Edlçôes do Livro de Ane, 
CUIdeI, em 1985, da edJção 
de Busco a Palavra, pubh­
cado pela Fundação Catan­
nense de Cultura Alnda em 
85, flaVIO Jose Cardozo e eu 
pubhcamos, de Maura, os 
Sele Poemas de Amor, Edi­
çoes Sanfona As questoes 
mellspensavelS, durante to­
do esse tempo, foram sem-

:R.. ｾ＠ c::: <> ｲＧｴｾ＠ ｾ＠

Quando assurruu a Acaderrua Catannense de Le­
tras, Maura de Senna Pereua fOI saudada pelo 
acadênuco José BOlteux. Em seu ciJscurso, ele 

leu regJStro dos JOmalS da época que acentuava 
A barrelCa oposta aos dlCeltos pollucos da mu­

lher. dlCeltos largamente dJscutldos nos terrenos te6nco 
e oonstltuclonal. oomeça a lC por terra desde que um 
Estado do Norte rompeu oom a tramção e mclUlu em 
sua legISlação eleitoral o voto ferruruno 

Agora é Santa Catanna que abre as portas de sua 
matS alta mstltUlçãO bterána para receber a graça fenu­
runa Trata-se da senhonta Maura de Senna PerelCa 
professora Jomaltsta cultora das belas letras e fino orna­
mento da SOCiedade de Flonanópohs 

A eleição da senhonta Maura da Senna PerelCa 
para a Acadenua Catannense de Letras de seu Estado 
representa não só uma Vltóna do fenurusmo, mas tam­
bém da mtehgêncla da mulher catannense" 

Em outro trecho de seu dtscurso José BOlteux asstna­
la. "Perrrutu-me-el que, nesta hora tão agwrlandada por­
que de festa, em a qual os ooraçóes presentes - sentl­
mo-Io o bem - estão VIbrando de tão Justlfícada a1eçna, 
eu não mergulhe, na senstbilidade a1heta, a lArruna do 
f10rete que as rrunhas mãos de sexagenáno amda empu­
nham, para esgruru-Io oom quanto, pela ação negativa 
em que se encastelam. se forram de estulta pretensão 
de levantar barrelCas a unpedlCem o seguro carrunhar 
dos que fehzes se sentem olhando o lurrunoso lema 
não parar. não retroceder!" 

E Citou malS amante. 'Já há quatro anos. preven­
do-vos os tnunfos que aqui se corponficam nesta oonsa­
gração tão Justa, tão smcera, escrevera a vosso respeito 
Crtspun M1Ca patrono da cadeua de DllUZ Júruor, Crts­
pun M1Ca que fOI um dos malS fervorosos adnuradores 
do vosso espirlto 
"É um punhado de luz a cmnJar num corpo esbelto 
Talvez seja, ao Sul do Pais, urna das matores mmVldua­
hdades fenunmas Fala oom fulgor escreve com ongma­
Itdade e bnlho E é meiga. acessfvel. gentJlfssuna arre­
batada exterrtando sempre = encantadora ferruruh­
dade No lar faz da próVlda forrruga No melO de mtelec­
tualS. apesar de ser amda meruna. uma cnança é peque­
no astro desprendendo luz. ConvlVlo selectonado com 
os Itvros e oom os espmtos fortes há de fazê-Ia. breve. 
a malOr das catannenses" 

pre resolVIdas por telefone 
ou Vla correio. 

Durante todo esse tem­
po, no entanto, aspectos da 
VIda de Maura relatados por 
pessoas que a conhecem e 
conheceram de perto, as­

sim como leitura de seus 

poemas nos hvros que oca­
Sionalmente ela me remeua, 
sedJmentaram a antiga ad­
rruração que hOje me faz 
crer ser ela uma das lTlalS 

VIgorosas forças lmcas da 
poeSia de Santa Catanna, 
em todos os tempos E que 
Maura, ao realIZar uma p0e­

sia Intlmamente centrada 

em sua vtda e na sua expe­

nêncla unedJata, soube eh­
rrunar dal o eplSód!co e ex­
trau uma substancla lmca 
uruversal Surpreende o fato 
de que a consCiência ecolo­
Ç1ca tão VIVIda em seus poe_ 

mas, como a defesa abena 
da personahdade hvre da 
mulher, sentlmentos mwto 

atuills, tenham Sido expres-

sos quando arnda paJrava 
sobre léUS assuntos, no rua­

a-cha lIterano, O tna.lS reca­

tado stlênClo. Então, as pala­
vras do cntlco Lauro Junkes: 
"O senso cosnuco e telúnco, 

a fraternal conVlVenCLa. com 
a natureza e a nustIca ｣ｯｭｵｾ＠
nhav com o uruverso proje­
tam em sua poesia aquele 
Impulso VItal, selvagem e 
pnmulvo, na sua ongmal 
pureza e atratlVldade" En­
tão, o entusIasmo que Mau­
ra despena naqueles que 
hOje se aproXImam de seus 
poemas 

POIS é, Maura fOI com­
batIva. fOI IOguerte.tra." e ain­

da mwto jovem precISOu en­
frentar a reSIStênCia abafa­
da, burguesa, as6xta.nte da 
CldadeZUlha de Flonanõpo­
hs de outrora. Viveu uns 
tempos no Rio Grande do 
Sul, fixou·se depoIS no Rio 
de JanelIo 

No dia 6 de março deste 
ano, Colaca GrangelIo e eu 

fomos VlSua-la em seu apar­
tamenlO no Leblon, a rua Je­
rorumo MontelIo, para uma 

entreVlS1a deste jornal Jero­
rumo MontelIo que, ao lado 
da Jerorumo Coelho, rua de 
Flonanopohs, fonna o par 
de Jerõrumos que assedJou 
a Vld& da poeta. Ah. no apar­
lamento da Jerorumo Mon­
teIro, dJante de nos estava 
uma figura amda bela, luCl­
da, villdosa no seu ser fenu­
runo, que reconstltwu - em 
alguns momentos com pala 
vras lununosas, pane da VI­
da cultural da Santa Cata­
nna deste seculo Enquan to 
personalIdades marcantes 
do passado, Nereu Ramos, 
Hercwo Luz, José Bolteux, 
Cnspun MlCa e outros, Iam 
desfilando a nossa frente 
como se amda VIVas, Maura 
nos olhava com o seu olhar 

penetrante, perspicaz e afe­
tivo Olhar de quem podia 
dIZer: "Sauel pela manha 
clara em busca do pensa­
mento do mundo." 
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A arte agora. E depois? 

Jayro Schrrudt' 

Por volta de 1910 um artlS1a russo - KandlnSky 
- revolucionou a pmtura no Ocidente fazendo-a 
emancipar-se do mohvo. do assunto. uma arte de 
necessidade mterna e de acordo com a contempo­
raneldade 

Trata-se da abstração, a arte que tem valor por 
SI mesma quer ciJzer sua VISibilidade depende ape­
nas da forma da cor da lmha etc A abstração se 
alastrou por todo o mundo e tem portanto ollenta 
anos de prâhca sem ter perdido a sua Importância 

Nesse mesmo período (1910) se fonnou também 
o expressIorusmo e é Importante salIentar que tanto 
o abstraCIOniSmO como o expreSSIOnismo rompem 
com o naturalismo e o ImpressionISmo se voltando 
nua uma arte de cunho unagmâno. transcendendo 
as sensações Essa proxurudade dos dOIS mOVImen­
tos lIgados à mente e à empaha a partIr dos anos 
50 encontrou uma polanzação. sobretudo na obra de 
Pollock. ficando conheCida como expressIonismo 
abstrato 

No BrasIl enquanto acontecia a polanzação abs­
traclorusmolexpresslonIsmo. a abstração começou a 
gemunar na obra de vânos artIStas mudando total­
m"'C1te a VISão artiShca de mUitas gerações 

Em Santa Catanna a abstração passou a ser fella 
no final dos anos 60 e fui. neste caso. uma espécie 
de precursor e mcenhvador. apesar das contrane­
dades levantadas contra a mmha pessoa e contra 
a pIntura que realIZava Na época fuI considerado 
um demente e não faltaram agressões diretas nas 
PInturas e na Instalação ｾ＠ objetos que fa= parte 
de uma das exposições feitas por rrum É claro ｱｵｾ＠
não esperava' outras reações. mas estas Vieram quan-

do passei a obter prêrruos em salóes fora daquJ A 
esta altura a pintura de Max Moura e langa já se 
faziam presentes e. lIgadas ao contemporâneo. tam­
bém balançavam o coreto Max faZia objetos e mstala­
ções e Janga estava voltado para uma reflexâo con­
cretlsta e neoconcrellsta 

DepoIS do surgImento da abstração as possibi­
lIdades de expressão se multiplIcaram Todas as for­
mas de linguagem tornaram-se poSSíveIS A abstração 
veio. portanto para ficar como uma Irradiação trans­
fonnadora dos signos da nossa época em símbolo" 
e estes em Idéias e conceitos 

A abstração veio para ficar como 
uma irradiação transformadora 
dos signos da nossa época em 
símbolos e estes em idéias e 

conceitos_ 

Ao afIrmar ISSO penso que a abstração é o melhor 
cammho para se dIZer aquilo que não pode ser dito 
com as palavras As fonnas Independentes da realI ­
dade aparente são um preconceito. um pensar sem 
palavras e quase sempre IrredutíveIS à palavra ExplI­
cando melhor a abstração é um através de alguma 
COISa dos valores plctóncos e plástiCOS que. uma vez 
compostos segundo um Impulso InICial. ordenam o 
caos o acaso. etc A abstração. desta maneIra ex­
pressa a VISibilIdade pura que tem precedentes em 
toda a rustóna da arte 

O fato da abstração lIbertar o artISta das amarras 
do semelhante. da IrTUtação (a mlmeslS dos filósofos 
gregos e tão determinante no comportamento dos 
ocidentaIS). pode-se pensar que os valores abstratos 

além de retrospectivamente clanficar a arte do passa­
do. apontam para o futuro. colocam a arte em um 
dever pennanente porque o abstraIr se faz a todo 
InStante. caractenzando uma ruptura e uma redução 
desde que se entenda o senudo dJa]étlco dessas ope­
rações artistlcas Redução. poIS a contemporanel­
dade sempre ousou substItuIndo o novo pelo maIS 
novo aJnda e ruptura para melhor dJinnar a tradição 
Já que se compreende a arte sob doIS aspectos funda­
mentaIS a representação e a esnlIzação Por um lado 
há o naturalISmo e, por outro. a abstração O natura­
lIsmo é a fonna maIS arCaJca que se conhece e a 
abstração se fonnou depoIS dos processos natura­
lIStas. assim como as fonnas orgânicas supõem as 
InOrgârucas 

Para conclUI! e Situar a questão no âmbitO local 
a arte abstrata somente nos ultlmoS CinCO anos tem 
encontrado a receptiVidade que merece por parte 
de alguns artIStas Todo este atraso faz parte do ISOla­
mento cultural e artístico em que Vivemos Mas ISSO 
é assunto para outras tantas linhas É VItal que os 
processos abstratos ganhem corpo e, é claro. o atraso 
faz com que esse corpo seja ainda um balbUCiar 
De um modo geral. nào há amda a VISão objetiva 
dessa nova realidade entre nós. Acredito que uma 
vez Vlvenctados os valores abstratos. a arte poderá 
se encarrunhar como já se encamInha em alguns ra­
ros casos. para marufestações onde. necessanamen­
te. a lInguagem artlStlca além de se lIbertar da repre­
sentação. se liberta do quadro. do suporte. para ser 
uma expressão no própno espaço. na maténa de 
seu fazer e pensar. no própno corpo. no ambiente, 
enfim. uma arte que dJrrunua a dIStânCia entre a obra 
e o espectador. Uma arte que não é maIS um através 
de alguma COISa mas a própna COISa 

Esta poderá ser a arte aquJ nos anos 90 

• jayro Scturudt é o duetor das ()flctnas de Arte do Centro 
lnteqrado de CUltura 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



ｾ＠

I - o cmema em Santa Catarma nunca se 
realizou, exceto com algumas expenênclas es­
parsas. Nunca se concretIZOu enquanto um grupo 
de produção. Os reallZéldores que segtl1ram car­
reua, fizeram-no fora do Estado, os outros muda­
ram de profissão. A causa disso talvez seja a 
precanedade do cmema em todo o Brasil, espe­
cialmente fora do eIXo Rio-São Paulo. Sem mves­
tldores, sem cucwto eXlbldor. sem dlstrlbwção, 
sem apoio estatal, sem eQUIpamento, até há pou­
co tempo cmema aQUI era delino. 

2 - No final dos anos 80 alguns mteressados 
real1Zé!ram seus pnmeuos filmes e videos - 16 
mm, 35mm. VHS, U-MA TIG A orga=ção amda 
mClplente desses real1Zé!dores gerou uma pers­
pectiva de produzu cmema em Santa Catanna, 
com regularidade e com possibilidade de entrar 
em cucwto comerciaI Orgaruzou-se a Associa­
ção Cmemateca Catannense, houve um proces­
so de smdicalização no SATED, ampliaram-se 
os contatos e apoios com o setor de cmema do 
DA01JFSC, e também com a FCC. Na eXlblção, 
prmclpalmente, houve a paroClpaçãO do Cme­
clube N S' Desterro em Flonanópolis, e da Cme­
mateca Gwdo Vlaro de Curitiba Infelizmente 
as teleVlSÕes reQlona/S não QU15eram até agora 
partiCipar deste processo, seja com a produção 

CineD1.a: Produção coletiva 
e UD'la saída 

ou com a exibição, desobedecendo deslelXa­
damente a nova Constltwção Brasileua 

3 - Até o momento nossos quadros técrucos 
são redUZidos. São poucos os fotógrafos de cme­
ma, duetores de arte, técrucos de som e todas 
as outras funções necessánas Pelo fato das pro­
duções serem de mterrrutêncla mwto espaçosa, 
IStO não contnbw para um assentamento de mão­
de-obra especializada Dependemos de técru­
cos de fora Nos ú1tunos dOIS anos real1Zé!rnos 
diversos cursos de mtrodução ao cmema e sua 
técruca e dali alguns mteressados passaram a 
fazer parte desse núcleo produtor, mas a rnruona 
dos alunos desarumou, frente à realidade do CI­
nema como um todo. O cmema amencano amda 
espalha um misticismo de star sistem 
rraduzrdo aqUI por estrela global), da neces 

sldade de milhões de dólares, eqUIpamento 
complexo, etc Vítimas do mlSllClsmo, grande 
pane das pessoas se aborrece com o Cinema 
nacional que, por sua vez. de uma outra forma, 
contrIbUI com esse mIStiCISmo 

4 - Os filmes feitos até agora dependeram 
de eqwpamento emprestado, seja em CurItiba 
ou em Porto Alegre Ainda não dISpomos de 
um eqwpamento de qualIdade míruma Mas em 
pouco tempo IStO tende a mudar, pnnclpalmente 

)000 Hennes CXlmo Cicero, 
em Extra-ser, média 
merragem em 16mm 
dlrlQJdo por Anróruo Celso 
cios Santos em 1989. CXlm 
locações em Laguna e 
F1onan6pohs 
Fotos DtvuJoação 

Mawo FaCCIOni ruho· 

com os recursos do Funcme (Fundo de Cmema, 
através de lei muruclpal de Flonanópolis, com 
recursos VIndos dos unpostos normaJmente apli­
cados às salas de cmema comerciaIS da Cidade) 
A pretensão lruclal é aplicar os recursos no esta­
belecunento de uma Infra-estrutura de produ­
ção, eQUIpamentos para 16 e 35mm Não acredito 
que a aplicação dueta de taIS recursos em filmes 
vá garantir contlnwdade de produção, só possí­
vel a partu de urna Infra-estrutura (hOJe mexlS­
tente) 

5 - Um grande problema atual é a falta de 
uma teona cmematográflca, seja ela complexa 
ou seja superfiCial e mgênua Não há nada pare­
Cido As críticas de Jornal se reduzem a resenhas 
de filmes e os textos ffiaIS elaborados são raros, 
provavelmente pré-censurados Na uruverslda­
de o curso de comurucação não dá nenhum tipo 
de atenção ao cmema, se resurrundo a algumas 
maténas acadêmiCas dadas e recebidas com 
pouco mteresse Assun como Vai, dali JamaIS SaI­

rá um cmeasta Uma teoria de cmema se elabora 
com a expenêncla prática, Idéias própnas, leitu­
ra e dISCussão. A produção prática sem base 
teónca gera um cmema amorfo e estéril, mcapaz 
de entrar no Jogo dos problemas contemporâ­
neos. 

6 - O cmema nunca é reÇIonal O filme po_ 
de ter produção regIOnal, temática regIOnal, 
eqwpe reÇIonal Mas a essênCia do cmema é 
uruversal 

7 - Tecrucamente o setor que aqui maIS 
avançou fOi o da produção (levantar recursos 
mater!alS, gerênCia desses recursos, organIZaI 
filmagens, organIZaI eqwpes, adrrurustrar as fa­
ses de produção). Este avanço é deVldo em gran­
de parte ao ato de praticar e discutir a prállca 
ao mesmo tempo - os processos teónco e prá­
tico não estão separados, são mterdependentes. 
Assun, apesar da carênCia de recursos e da cnse 
econôrruca brasileua, alguns filmes vêm sendo 
feitos DeVldo a uma organlZélção mmuclosa, os 
orçamentos de nossos filmes são menores que 
de filmes de outras reÇIões 

8 - Nas ú1tunas duas décadas o cmema bra­
Sileiro fOi quase totalmente dependente de di­
nheuo do governo, só que o governo, através 
de seus órgãos competentes, mterrompeu os fi­
nanCiamentos e o cmema brasileuo fallu, quase 
se extmgumdo. Nossa salda são os recursos de 
empresas pnvadas que, ao mvestuem em cme-
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para a Região Sul 

ma, contam com um retorno de propaganda alta­
mente seletivo, de qualJdade e dmgldo especifi­
camente. Mas o governo deve ter uma paI1!CI­
pação russo, principalmente no que se refere 
aos filmes culturaIS, educativos, experimentaIS. 
que não contam com um mercado real mas que 
são de fundamental unportâncla para o própno 
futuro de nosso cinema 

9 - Basicamente os projetos de filmes em 
Santa Catarina para este ano e os segumtes diVi­
dem-se em doIS tlpos históricoS e de ficção Cha­
mo aqul de hlStóncos os que querem recuperar 
momentos de nossa históna que os cineastas con­
Sideram relevantes. Não são documentános. gê­
nero que aqw não tem se desenvolvido, mas 
sun representações de fatos da hiSlóna Dentro 
desta lmha há filmes que fazem relnterpretações 
da hlStóna, Introduzmdo novos dados, um expen­
mentalJsmo na lmguagem cinematográfica e Opl­
ruães particulares. e de outro a tentativa de, atra­
vés de urna narratlva maIS sunples e direta. con­
tar a históna como os IJvros a regIStraram, que­
rendo assun apenas apresentar o fato 

10 - Os filmes de ficção or9 são baseados 
em romances, contos. poemas de autores Já co­
nhecidos. ou então nascem de roteiros dos pró­
pnos cineastas No prunelro caso é nltlda a ne­
ceSSidade do cineasta ter uma afirmação. seja 
no sentldo de facIlJtar sua produção ou no de 
facIlJtar o seu trabalho enquanto diretor, quer 
clJzer, remetendo a responsabllJdade do tema 
e seu desenrolar para outro. Já famoso (essa ne-

Waldir Braztl e Itamar em 
cena do Manhã, de Zeca 

PIres e Norbeno 
DeplZZOlattl realJzado em 

Rancho Queunado e 
Arulápohs 

Ana LIce Brancher em 
Bruxas, média metragem 
em 16mm Documentáno. 
flcçAo de Mauro FaCCIOni Ftlho 

cessldade de afumação me parece coerente e 
lÚCida. desde que não há traclJção cinematográ­
fica no estado e por estarmos totalmente desam­
parados nesta empreitada, além de que o cinema 
é carlssuno e não adnute erro) No segundo caso, 
a Idéia do fllme é do próprio diretor, aparecem 
filmes maIS experunentalS e algumas vezes maIS 
Ingênuos na sua crença de fundamentar uma no­
va narratlva Os experunentaIJsmos surgem na 
forma cmematográflca (a linguagem) e taIS expe­
nêncIas certamente eXIgem conhecunento de 
experiênCias de outros lugares (é quase um rigor 
CientífiCO) cUJa carênCia afeta o resultado final 

11 - Acho que o setor direção. coletlvamen­
te fOI o que menos avançou em Santa Catarma. 
talvez por urna falta de dJscussões do ponto de 
VISta estétlco. Há Idéias esparsas de como clJngu 
um fllme, mas são Indefirudas e unprecJSas Não 
há um estJIo de direção cinematográfica em San­
ta Catarina, apesar de InclJVldualmente os dueto­
res terem suas propostas (nem sempre mwto 
concretas) 

12 - No geral, a IJteratUIa de Santa Catarina 
é fraca e tinuda (por um lado os formalJSmos 
de quem não tem o que chzer. por outro a meta­
!!sIca de quem pensa que tem o que chzer) Idem 
para o teatro e para a música (entre a contestação 

poUtlca e o melodrama) POIS aqul a ousadia é 
um pecado Nas artes plásticas a transa é outra. 
POIS o que manda é o comérCIO. Se ao cinema 
faltar também a audáCia então adeus. 

13 - Fora do eIXo Rlo-São Paulo as provin­
CJas querem lffiltar o cinema do própno eIXO, 
que por sua vez (com desculpas de ordem eco­
nônuca) quer lffiltar o unportado do Norte. Esta 
CÓpia da narratlva desmerece o nosso cinema. 
desmotlvando o espectador Como o cinema de 
Santa Catarma é amda inCipiente. ele pode esco­
lher 

14 - Ora. a bnga eterna de um cinema inde­
pendente é definu seu eS11lo a partir de sua pró­
pria IJnguagem 

15 - As perspectivas de nossa produção 
passam por um real senUmento de coletivo. com 
intercâmbiO geral das Idéias estétJcas. técrucas 
e de obtenção de recursos Acho que devemos 
firmar melhor este sentunento de coletivo de 
produção, poIS apenas nele haverá crescunento 
e continwdade de um cinema na regJão Sul (e 
especificamente em Santa Catarma) 

• Mawo Faccloru fllho 21 anos. e eOÇlenhelfo e CIneasta Diretor 
de Bruxas Loba e O Mau Selvaqem 
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BRASIL GERSON: 
ACIMA DE TUDO, 

UM CA T ARINENSE. 

Q
uando embarcou no naVIo Karl Boepcke. em 
1920. para VIajar ao RIo de Janeuo, o catan­
nense Brasil Gerson também levantou a ânco­

ra e o prendia à sua terra natal, São Francisco 
do Sul, e singrou mares tão llIconstantes quanto aque­
les que a tradiCIonal el'lÜlUcação catannense enfren­
tava em seu percurso rotineuo. 

Sem dúvida, a biografia de Brasl1 Gerson nos con­
duz a águas turbulentas, porque rtão foram de estável 
calmana as andanças que lIUciou em outras plagas, 
antes mesmo de completar 17 anos de idade. Mas 
rtão foram só tempestades que enfunaram as velas 
içadas pelo precoce VIaJante. Nem faI1a era a baga­
gem. Mas, de peso considerável, poIS envolVIa a cora­
gem e a determinação de um adolescente unpetuoso 
e forte. 

Ao distanCIar-se da Bala de Balltonga, Brasll Ger­
son, apesar da pouca Idade, já trabalhava no jornal 
de Joinville e não escondia a perseverança e inteli­
gência que marcaram o jornalista brilhante e histo­
nador pertinaz, até sua morte repenttna a 20 de agosto 
de 1981, quando completava 77 anos de Idade. 

TiITudo, de temperamento austero, Brasil Gerson 
poderia ser descnto como um llIqweto. Inquietação 
que marcou sua VIda de Jornalista atuante, polillco 
militante e estudioso obsttnado. Pouco se fala ou se 
sabe dele aqui no Estado. Mas mwto ele realizou 
lá fora sem, no entanto, esquecer as ralzes que VInca­
ram sua personalidade no solo catarmense. 

- "Ele era realmente mwto ligado à 1u.st6na e 
à realidade de Santa Catanna. Admirava e eloglava 
demaIS as belezas de seu Estado e poucos meses 
antes de morrer, confessou-me que estava pensando 
em mudar-se para lá". O testemunho é de Mana Con­
suelo Gorrensen, a úruca filha de Brasll Gerson, que 
reSide em Copacabana, no apartamento onde sempre 
VIveu com os paIS, ambos Já falecidos. 

Descendentes de noruegueses (ramo paterno) e 
de holandeses (pela ongem de sua rrtãe), ele fOI ball­
zado Brasil GorreflSen, nome que sunpWicou para 
Brasil Gerson, talvez para facilitar a pronúnCIa. 

- "Papal pouco falava de SI mesmo. Acho até 
que por tmudez. Ficou forte em nuMa lembrança 

,otos arqwvo de Mana Consuelo Corre"""n 

Colaca Granaeuo 

-

a imagem de um homem que lia mwto. Muito mesmo. 
Especialmente jornal e livros de 1u.st6ria. Ele falava 
muito de polillca e também costumava se refem a 
São franCISCO do Sul com mwto mconformismo por­
que achava que era urna cidade com mwtas condi­
ções de se desenvolver economicamente, mas que 
por questões polillcas ISSO rtão aconteCIa Ele VIa com 
muita llId1gnação o poder que as oligarquias repre­
sentavam no Estado de Santa Catanna". 

Consuelo é antropóloga formada pelo Museu Na­
CIOnal do RIo de JaneIrO e diz que seu pai era um 
pesqwsador pertlllaZ, porém, um autodidata "Fica 
prallcamente unpossível fazer referênCIas à sua meto­
dologla de pesqwsa, Já que lançava rrtão prallcamen­
te de todas as técnicas para pesqwsar e escrever 
seus livros. Brasil Gerson deIXOU urna bibliografia 
vasta e nenhum arqwvo pessoal Rato de biblioteca 
autênllco, ele era cOflSiderado um dos ITIillS (sertão 
o ITIillS) assiduos consulentes da Biblioteca NaCional 
e do Arquivo Hlst6nco do RIo. 
POLÍ1'lCAECULTURA 

Quando Brasl1 Gerson fOI morar no RIo de Janerro 
começou a trabalhar no vespertino Boa Noite. DaIJ 
mudou-se para o Diário da Noite, de São Paulo, por 
llItermédlo de Oduvaldo VIanIla, traf1Sferindo-se de-

poIS para A Platéia, jornal que dinglU durante um 
bom tempo, retornando depoIS para a antiga Capital 
do Dlstnto Federal 

Como tantos outros ll\telectualS daquela época, 
Brasil Gerson vivenciou o mundo boênuo e ctJ.ltural 
do RIo de JaneIrO, na conVIvência de conheCIdos ｾ＠
mes da intelectuahdade brasiletra como Rubem Bra­
ga, Jorge Amado e tantos outros, asstrn como em 
São Paulo partiCIpava das mesas de bar, das festas 
e das allVldades em que estavam presentes Dl Cavai­
canil, Flávio de Carvalho e outros arIlstas e llIteJec­
tualS que marcaram urna unportante época ctJ.ltural 
deste Pais - o model1ÚJlmo. Era o que de mais 
representallvo eXlSlla no cenário ctJ.ltural brasileIrO, 
no qual Brasil Gerson também marcava presença. 
Ele escreveu o argumento de um filme dingldo por 
Humberto Mauro (um dos pioneiros do Cll\ema no 
Brasil), sobre a inconfidênCIa Minetra e várias peças 
de teatro, entre as quaIS Anita, a qual fOI encenada 
durante longo tempo no Teatro DulCll\da. 

Brasil Gerson era comurusta, filiado ao PCB. A 
partir de 1934 - Já então trabalhando nos Dlános 
AssOCIados -, as crn:un.stânClas polillcas de C1ll\ho 

o tributo 
desejado 

Paulo molando no Hotel Terrrunus 
e fumando com pueua, até o maIS 
tremendo a:>munlSla IedatOI de A 
Platéia. 

PoI que não lhe põem o nome 
na placa de uma rua do RIo' Ele 
merece Pode ser uma ruazmha 
à-toa . BIaS1I não la hgar era alto 
sempre mwto modesto FOI ofiClaJ­
de-gabinete do PreSIdente Café 
Fl1ho e até usava fraque A cena 
altura casou-se a:>m uma profes­
sora uruguala e não seI se deIXOU 
filhos acho que não A rua ele me­
Ieee" 

A 20 de março de 1988 Rubem 
Braga escreveu uma crôruca dedl­
:::ada a BIaS1I Gerron na ReVISta 
NaCIonal (encarte cultural do JOI­
nal do ComéIClo RIO de janeuo) 
Transclevemos aqw o texto na in­
:egra 

'Uma Rua para o RIO de janelIo 
O nome dele ela Bra5l1 Gol' 

Iensen Nasado em ｾｯ＠ FlanClS 
a:>, Sanla CalaIlna em 1904 des­
cendente de noruegueses e ale­
máes pelo lado patelno e holan· 

eses pelo lado matemo: mas pa 
ra facilitaI as COISaS ficou sendo 
BIaS1I Gerson 

Teve vanas ｾ＠ na unprensa 
desde cron1Sla mundano em ｾｯ＠

Vuou eXIlado em Buenos Aues 
e MonteVIdéu Fez crôruca de CI­
nema na unplensa caneca Escre­
veu a comédJa Maldito Tango, de 
parcena a:>m Jayme Costa 

Fez uma novela Vinte anos de 
ClICO, algumas peças de teatro e 
wn argumento ctnematográfia:> A 
Inconlidencla Mmeu-a. eStIe lado 
paI Carmem Santos a:>m quem te­
ve wn caso de amoI 

Fez também hVIOS de lustona 
mas flcou mesmo conhectdo como 
autoI de fustona das ruas do RIo. 
pubhcado em :955 Desde entAo 
runguem escreve soble nenhuma 
rua do RIO de janelIo sem CllaI 
Bta5l1 Gelson 

Quanto à prole. Rubem não sa­
be. mas Brasll deIXOU uma fi1ha. 
Com referência 11 placa de rua, 
ela também eXISte em Taquara, 
)acarepaguá, eXISte a Rua Brasil 
Gerron Mas o Jembrete não foi 
em V<\o Em SOO franCISCO do Sul 
o berço de Brasl1 Gerron não há 
uma rua a:>m seu nome '1'01 que 
não lhe põem o nome na placa''? 
Fazemos a:>ro a Rubem Blaça, que 
bem o dISse "Ele merece 
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fascista que o ｉｮｴｾｭｯ＠ IITIprimiu à Nação o obn­
garam a exilar-le primeuamente em Buenos Aires 
e depois em Montevidéu. Lá continuou fazendo Jorna­
lismo polltico, no La Razon, onde permaneceu até 
1942, tendo casado com uma uruguaia. professora 
de espanhol Em seu retomo ao Brasll, após amargar 
um ano na prisão, no governo Vargas, (leia transcri­
ções ao lado), remgressou à redação de O Jornal, 
dos Dlários Associados, no qual aposentou-se em 
meados da década de 50, apesar de prosseguir traba­
lhando em jornalismo até a mone. 

Em 1954, quando Café Filho assumiu a presidênCla 
da Republica, o levou para o Catete como assessor 
de imprensa e articulador político. Na função de as­
sessor de unprensa ele permaneceu ainda no gover­
no de Nereu Ramos, a pedido deste. 
PA!XAO PELA HISTóRIA 

Quase duas dezenas de livros compõem a biblio­
grafia assinada por Brasil Gerson. Com exceção de 
duas novelas (A vida ac:a.ba no meio e Vinte anos 
de circoIl930 e a comédla Maldito Tango, de parce­
ria com Jayme Costa, as demais referem-se a hist6na 
brasileira. 

O )Ornalista e anugo pessoal, Danilo Gomes, com 
quem Brasil Gerson mantinha frequente correspon­
dência, escreveu: 
"Sua entrada no terreno da Hist6ria, pesquisando 
sempre como repóner e escrevendo em linguagem 
)Omallstica, teria como ponto de partida uma idéia 
de nossa primeira grande artista de cmema, Carmem 
Santos, que presidia a Brasil Vita Filme instalada na 
Tijuca, Rio. A artista lhe pedira um argumento para 
um filme sobre a Inconfidência Mineira. sob a direção 
de Humbeno Mauro. Ela no papel de Bárbara Helio­
dora e RodoUo Mayer no de Tirandenles. Lamenta­
velmente, um incêndio no estúdio destruiu por com­
pleto o filme, poucos anos depois de sua estréia. 
Partindo desse argumento, Brasil Gerson escreveria 
m..tória Popnlar de Tiradentes, Desde então, não 
deixou mais de pesquisar" ... 

Garibaldi e Anila, Guerrilheiros do Liberalis­
mo, sua segunda obra lustónca, ganhou o prênuo 
loaqwm Nabuco da Acadenua Brasileira de Letras 
em 1950. DepoIS Vieram: Pequena história da Incon­
fidência Mineira; Ilistória das ruas do Rio; O ouro, 
o café e o Rio; Pequena história da Guerra do 
Contestado; A revolução de Pedro I; O sistema 
político do império; A escravidão no império; O 
regalismo brasileiro; Gonçalves Lêdo, o mosque­
teiro da independência, que não chegou a ser edI-

- tado. 
Os analistas das obras de Brasil Gerson não dei­

xam dÚVidas sobre a Slgruficallva Imponâncla do seu 
História das Ruas do Rio, o qual consideram mdlS­
pensável para qualquer pesqwsador que se detenha 

ｾｮ＠
PEDIMOS LA ｌｉｂｅｲｾｔａｄ＠
DE BRASIL G'EflSON 
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Fué Absuelto' 
Brasil Gerson ' 

DESPACHos lelel"r'I,cOII quo 
no. Hrlan procedente de 
Rio de Janeiro. Jnforman 

que e1 talento.o Ptriodllta Y ex 
companero de nutltra redac. I 

dón lefior Bra.a1l Genon. aca. I 

ba de ler ab.ueJlo pOr rI Tnbu. 
nal que e nllende eh la .. cau.&! 
ae,UJd .... por razones polflJca.s. ' 
a los cludadanos bruUeho. que 
permanecieron durante larl'o 
tlempo exJladol en nuestro pall. I 

'3rasil Gerson •• 
Soldado de 
la Libertad 

* Exilado Político 

* Periodi.ta 
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profunda .alisfacción. ai líempo I' 
que comprobamo. que no fur. ｾ＠
ron felizmente e'lirilea lu dj. 
"nsa. ce.lione. que LA RAZON 
rcah,ara ante el Goblerno dei!' 
rloctor Vargls Y lU representan. I 

Itf' dlplom'tlco en el Uru",ay. 
doctor Bapti.ta LU.lardo, para t 
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a estudar a formação urbana da capital caneca. Quan­
do morreu, Brasil Gerson haVIa termmado a reVISão 
e ampllação desse seu trabalho, para publlcar a sexta 
edição. Sua filha diz que ao final o Ilvro completava 
600 págmas e ele só decldtu retomar a sua ampilação 
para atender os mumeros pedtdos de anugos e pes­
qwsadores. Infelizmente, ele não chegou a ver edita­
do este volume. A mone não o deIXOU 
ELOS CA T ARINENSES 

Em sua obra hlstonognfica e jornalisuca Brasil 
Gerson deIXa eVidente a ligação fone e permanente 
com seu Estado de ongem. As questões relaCIOnadas 
a Santa Catarma mteressavam mwto e chegavam até 
a preocupar bastante o mdtgnado descendente de 
São FrancISCO do SlÜ. ArIlgos publlcados em jornal 

No eXIbo Br a,;d 
Gerson 

contmoou o 
trabalho de 

jOmallSta 

, 
• 

Ira,U Geno.. 

ｲｳ｣ｬ｡ｲｰｾ･ｲ＠ la .nu.clon de aqutl 
querido amigo Y camaradA.. 
qUltn. romo ae .sabe. en cuanto 
lU pat"a dedaró la ",erra. Ias 
n("Clones dei Eje. acudio de in. I1 
medl.to a ofrtcu .us servi CIOS 
de .oldado en ddensa de lU tle­
rra natal Y de la caUsa de la 
DemocraCia. Gerson, pu!'s . ya 
uta en pleno loce de lU llber_ 
tad. Recupera Brasil a uno dr 
sua hombreJ jóvenes. de menta­
IIdad más Vil'orosa Y de corazón 
mas nobl. I r 

Nuellra Ca.5A pues. Se' sientt .r 
feliz ante IR jUSticlera lpsolu. li 
cl6n d('J TTlbunal que absurlve I 

AI brllJante penodlsta Y dalecto ' 
amiro. 

J 

(alavam segwdamente de sua Cidade e de seu mcon­
fornusmo com a estagnação econonuca a que ela 
ficou relegada 

"VlIlma, como dtzem seus moradores, de uma 
'caveira de burro' , onunda do mal5 dIStante passado, 
a Impediu que alcançasse o progresso mer8Cldo. E 
mwto maJs mer('cldo que o de outros, alguns ate 
de sua VlZlnhança, por ter SIdo fundada as margens 
da que e, sem dUVida, a maJor, a mal5 bela e de 
aguas matS profundas de todas as balas brasileiras 

com exceção da Guanabara - " a bala de Babl­
tonga, um deslumbramento para os que pela pnrnelra 
vez a venam de peno, sem lmagmar que assim, tao 
ampla, pudesse eXlSllr, a nvalizar com a que era e 
e orgulho dos canocas e flummenses", . , 

... "E que entáo so se Viajava por mar ou de trem. 

Recepção no ambiente da pnmell'a Casa Moderrusta 1928 
Sala de MUSlca Na foto Guilherme de Almeida Dl CavalcantI Raul Bopp FlaVIO 
de Carvalho, Brasil Gerson Aruta Malfam Nenê Moura Alayde Borba 
BrasU Gerson estava enue os precursores do Modem15mo 

COinCidindo o aparecimento do aVião e do onlbus 
com o Vale do ItajaJ a desenvolver-se mal5 depressa, 
com as fanulias Konder e Bornhausen, entrelaçadas 
e na UDN, a consegwrem, para 1S50, que !taJaJ, antes 
o Simples estUano de um no no Atlãnllco, Viesse a 
dISputar com o PrinCipal pono do Estado e a deixar 
assim São FranCISCO para Iras" .. 
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TEATRO ANOS 90: 
-A VIA DO ESTUDO, REFLEXAO -E EXPERIMENTAÇAO. 

Valmor Beltrame· 

nacIonal, dnblando as- Westphal, uruficou o tea-

SIm a n91da censura Im- CatU para 0,12%, confor-
tro do Estado atraves dos 

posta pela cUtadura null- me dados fornecIdos pe- mumeros festIvats e en-

tar VIgente no Pats aparecImento de uma la Secretana do PlaneJa- contros orgaruzados em 
Escrever sobre as dramaturgIa repnmlda, mento do Governo do Es- suas gestões 

perspeCtIvas para o tea- Em Santa Catanna , culo por ano como antes 
mas nada cusso ocorreu tado - Seplan. 

tro da proXlma decada pelo menos dOIS grupos ocoma. HOJe, os grupos A Assoclaçao dos O desaparecImento de prcxiuzem um espetaculo sera posslvel relembran- atuaram claramente den- Inumeras companhIas Isso não pcxiera ocor- Grupos Teatrats da Gran-
do um pouco do que tro desta perspectIva o a cada dOIS anos . de F1onanopolls, preslcU-estavelS de repertono e O lançamento de edI- rer nos anos 90 e quem 
ocorreu nas duas deca- Grupo Gralha Azul Tea- grupos marcou a decada. tats de apoIo a prcxiução pcxiera ajudar a lITlpedrr da por Carmem Fossan, 
das antenores. O teatro tro, de Lages, e o Grupo e a cnação do SmcUcato 
dos anos 70 no Brasil ca- Pesqwsa Teatro Novo, da Em Santa Catarma da- teatral pela Fundação que este descaso ocorra, 

dos ArtIstas e Tecrucos 
ractenzou-se pelo apro- UFSC se um vacuo na produçao Catannense de Cultura novamente, é a orgaruza-

em Espetaculos de DI-ção das categonas. 
vellamento ou recnação Nos anos 80 foram de espetaculos, que se constItwu-se em Impor-

Destacam-se os anos versão - SATED, com-
da cultura re91onal, mu- multos os acontecl - sente amda hOJe. Para en- tante esumulo nesta de-

80 como um momento Im- provam essa tendênCIa 
meros grupos passaram mentos merecedores de tender melhor esta ques- cada, porem a crescente portante da orgaruzação 
a ullllzar lendas e traços regIStro e que, sem duvI- tão e precISo lembrar a redução do orçamento Sem dUV1da, os anos 
CU'turalS loca.ts para suas da, ajudarão a defiror os sItuação de pobreza a do Estado para a area da das categonas A Fede- 80 foram Importantes, 
montagens. FOI essa a a1- possíveIS canunhos dos que estamos submendos cultura afetou essa pro- ração Catannense de deIXando a llção de que 
ternanva encontrada pe- anos 90. Nosso Estado tem cerca dução. Em 1987, o orça- Teatro Amador - FECA- e atraves da orgaruzação 
los grupos, para poder Com a redemocrau- de cem grupos de teatro mento da Secretana da TA - llUclalmente preSl- que avanços pcxiem ser 
continuar dIscutindo e zação do Pats e o fim da amador que Ja não conse- Cultura era de O,3S% do cUda por JatIO MaCIel e, conqwstados, mas sobra 
repensando a realldade censura, acredItou-se no quem estrear um espeta- total do Estado; em 1989 postenormente, por Beto para os anos 90 a urgên-
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Parte das necessIda- E verdade que ne-
des de formação técruca nhum desses grupos de-
vem sendo supnda pelo liruu-se pelo uso exclUS1-
Festival Univel'Sltário de vo desta linguagem em 
Teatro de Blumenau, que suas peças. O boneco 
realizará, neste ano, sua aparece aInda como ele-

"Resta a quarta edtção. Quem faz mento que ennquece, 

necessidade de 
teatro amador no Estado contnbw na montagem, 
tem podido ver espetá- sem que haja uma opção 

perseguir o culos de qualIdade técni- maIS delirutIva no sentIdo 

caminho da busca 
ca e artlstIca, além de fre- de apropnar-se dela e 

vez maIS se eVidenCIa a 

quentar OfiCInaS e CllrSOS 
necessIdade do saber 

do conhecimento, com boa parte dos me-
aprofunda-Ia. Com certeza não sera pe-

cam a certeza de \hores nomes do teatro paração do local e ma- Mats recentemente o lo espontaneIsmo, pelo 

que dirigir um 
brasIleiro. Na próxima qutlagem dos atores à bal1anno e dIretor Lucas emplnSmo que chegare-

década este evento de- frente do públIco. Atual- DaVid, do Grupo Movl- mos a uma produção de 

espetáculo é, além verá consolIdar sua tare- mente, Carmem Fossan mentus In Actus Cerucus, qualIdade técnica e arI1S-

de um ato fa de oxigenar a produ- cessldade de perseguIr o com O "Pesqwsa" !raba- de JOInvi11e, fOI mw to felIz tIca. O teatro catarmense 

permanente de 
ção teatral catarmense. ｣｡ｭｭｨｯ､｡｢ｾ｡､ｯ｣ｾ＠ lha nesta proposta numa ao mesclar teatro e dança sera maIS respeitado na 

nhectmento, com acerte- perspecl1va em que a lin- em "Quando as Máqumas 
medlda em que suas ーｲｾ＠

criação, estudo, Em relação à encena- za de que dmgu um es- guagem da rua aparece Param", de PUnio Mar- duçàes forem resultado 

trabalho e 
ção, os anos 80 negam as petáculo é, além de um com uma estética pro- COSo A inclusão de uma 

do estudo, da reflexão, 
prátIcas dos anos 70, on- ato permanente de cna- pria, com estudos que gestualIdade caractens- do conheCImento e expe-

reflexão". de os processos de mon- ção, estudo, trabalho e passam pela comédia tica da dança num texto nmentação. Acredito 

tagem e criação davam- reflexão. del'arte e suas formas de realtsta como este, resuJ- que esse é o cammho pa-

se coletIvamente. representação. Ou seja. tou num trabalho onde a ra se percorrer nos anos 

Nesta década, o due- Sobre a linguagem do dtngu um espetáculo pa- palavra e unagem foram 90. 

to r , além de assmar a espetáculo nesta década, ra a rua é diferente de tratadas com o mesmo Mwto do que ate ｡ｧｾ＠

obra, fazer a dIreção dos são poucos os grupos prepará-lo para o palco CUidado. Trata-se , po- ra fOI explICItado vale pa-
cia de rever as formas de atores, orgaruzar os estu- que se preocuparam e eventualmente adapta- rém. de uma ÚIUca mon- ra o teatro InfantIl, mas 
relação com O Estado. É dos necessários para ga- com sua afirmação atra- Io para a praça públIca. tagem. o que não se pode consIderando as pecu\la-
fundamental superar o rantir a adequada con- vés de uma estétIca pe- aInda falar numa nova lin- ndades deste gênero, 
paternaltsmo que carac- cepção do trabalho, apa- cullar. Mas é precIso Não é possível deIXar guagem desenvolvida caberia uma analIse de-
tenzou a relação entre rece como figura funda- destacar a solidez do de regIStrar a contribw- pelo grupo. Talvez seja talhada. Este artigo não 
Estado e grupos ou entI- mental para assegurar a Grupo Armação, não só ção do Grupo Gralha necessário prestar aten- pretende refleur sobre 
dades nesta década. Os qualidade artlstica do es- pela sua trajetória en- Azul com a Introdução do ção ao que vem aconte- nosso teatro para crian-
artistas precisam superar petáculo. Bom exemplo quanto grupo, como tam- teatro de animação na cendo em Blumenau, ças, mas fica a sugestão 
a condição de pedtntes deste tipo de atuação no bém pela qualIdade do sua canúnhada entre os com O Grupo da Fusão LI- para que se discuta o te-
para conquIstar a poSI- nosso meio é Vera CoIIa- elenco, com atores como anos de 1978 a 1984. Nos turgia do Teatro & Pára- ma numa próxima edtção 

ção de definidores e tis- ço, duetora do Grupo En- Zeula Soares, Ademir ｒｾ＠ sete anos em que atuou Choques. Alexandre Ve- do Cultura. 
calizadores da ação a ser I tre Atos e Retratos , de sa. ÉdIo Nunes e Waldir em Santa Catarina o "Gra- nera dos Santos, dIretor 

desenvolvida pelo go- Florianópolis. Nesta dé- Brastl, entre outros. lha" fez história com seus do Grupo, assessorado Tentando conclwr es-

vemo. Ação esta que, cada é possível ver na 
bonecos, máscaras e por José Ronaldo Faletro, ta c:onvel'lla com qnem 

sem dúvida, passa pela atuação desta' dIretora a No final dos anos 70 sombras. Isso natural- um presente portoale- gosta de teatro, gostana 

formação técnica e apoiO definição de um proces- e prmcípio dos 80, RIO mente deveu-se à passa- greparisiense recebido de dizer que certamente 

à circulação de espetá- so sistemático de dtreção APA dirigia 120 atores gem de Hector Gri1lo e pelo teatro deste Estado, eXistem multas outras 

culos. de espetáculo, mas já não representando" A Paixão Olga Romerc, argentInos tem estudado seriamente optruões a respeito do 

é posslvel dizer o mesmo de Cristo Sequndo Todos conhecedores profundos as propostas de Gro- teatro do nosso Estado. 

O projeto de CIrcula- para a maiona dos dtre- os Homens", nas Dunas dessa linguagem. A atua- towsld e Antorun Artaud, Não pretendo que as 

ção realizado em 1989, tores de teatro do Estado. da Lagoa da Conceição. ção deste Grupo marcou o que resultou num espe- Idéias aqui expliCitadas 

envolvendo quatro gru- Outro diretor que se des- Era um momento em que o teatro catarinense, pois táculo que merece toda sejam entendidas como 

pos de dança e teatro fOI laCa é Isnard Azevedo, do o teatro encontrava-se a partir dele, diversos a atenção de quem quer verdades absolutas. O 

um bom começo. Grupo Dromedário Lo- com suas raizes e se grupos passaram a utili- ver o novo do nosso tea- objetivo deste trabalho 

quaz, pela sua capaclda- comprovava que teatro lar-se do teatro de ani- tro. O Importante no tra- sera atIngido na medtda 
A criação da Escola 

de de integrar e envolver de qua1idade não se faz mação em suas monta- balho do Grupo não esta em que provoque a dts-

Livre de Teatro em 1987 
o espetáculo no espaço somente no palco italIa- gens. iniCIalmente o Gru- só no sé no estudo de cussão, o que podera 

foi uma das propostas 
lislco. Essa é uma carac- no. po Pesquisa Teatro Novo, Grotowsla e Artaud, mas contribuir para a busca 

mais sérias assunúdas teristica pouco explora-
da ursc, postenormente no fato de através do ｾ＠ de alternativas para o 

pelo governo estadual Nesse peliodo tam- o Grupo Ao os Grupos Sal- nheclmento das Idéias teatro catarinense. 

nesta década. Porém, 
da em nosso teatro que bém foi possível ver o timbancos e Choupana de destes pensadores, te-
Isnard sabe fazer com 

sem os recuJSos huma- Grupo A nas ruas de ｆＱｾ＠ Lages, o Terra Viva e rem encontrado o seu Jel-

nos e financeiros dispo-
maestna. nanópolts, apresentando atualmente o Poeira de ｴｯ､･､ｩｺ･ｲｯｱｵ･ｰ･ｾ＠ • Valmor Beltrame (NlNlJ e o 

lÚveis, acabou funcíonan- Assim, para a próxi- seus espetáculos que já Palco, de Tubarão, para o que crêem. sua VISão diretor do Departamento de 

do inadequadamente. ma década, resta a ne- começavam com a pre- citar alguns. de mundo. Portanto, uma Artes Gêmeas das ｕｄｾ＠
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Estâ funCIonando desde 
abnl no Centro lnteçrado 
de Cultura . em F"Ionan6po-
1IS. a Escola Livre de Teatro, 
cnada pela Secretana de 
Estado da Cultura e do Es­
pone Com malS de 50 alu 
nos. duas turmas e aulas à 
tarde e à nOIte. a Escola é 
dlTlglda por Nivaldo Ulys­
séa Mattos. ator e dlTetor 
com vános anos de expe· 
nêncla e panlClpaçóes em 
diversas peças do grupo Ar · 
maçáo entre elas ""lumbl 
dlnÇjlda por OraCl Gemba 

A proposta da Escola e 
'oferecer uma consciência 
profissional e aprunoramen­
to das artes cênicas' de 
acordo com Nivaldo. que 
procura com essa IDICI8uva , 
supm o grande mteresse 
pela arte de representar 
que em Santa Catarma,. 'IOI 
desenvolvida por puro ta: 
lento ou por esforço própno 
dos atores O duetor acre­
dita também que o "ator 
precISa ter base e formaçao 
te6nca para subu ao palco 
oom subsldlos ' e que o Esta-

\. ""\ 
l..-

do está carente nesta área , 
poIS "o ator por aQUJ é mwto 
mtwtlvo" 

De acordo com a pro­
posta IDIClal o curso te rá du 
raçáo de doIS anos e deve 
receber no rnáxJmo 30 alu 
nos por turma O funCiona 
mento será no CIC e o corpo 
docente do pllme lTO se 

ESCOLA 
LIVRE 

DE 
TEATRO 

mestre fOI preencludo sem 
dlhculdades A partlT de 
agosto novos professores 
serão contratados. alguns 
de fora do Estado, para as 
dJsCIphnas em que ISSO se 
mostrar necessãno 

O currfculo do curso Já 
está deflTUdo e ficou assun 
dIStribuído 

'\ 

ｉ ｾ＠ Semeltre - Hlstóna 
do Teatro Uruve rsal !. Hlst6-
na da Arte I Inte rpretaçáo 
de Texto e Dlcçáo I lrucla­
çáo ao Canto, lmproVLSaçáo 
I e Português, 2' Semes· 
tre - Hlstó n a do Teatro 
UnIversal 11, Hlstóna do 
Teatro Brastleuo I Dança I 
Express:.o Corporal I MIrru­
ca I lnterpretaçáo de Texto 
e Dlcçáo 11 Canto I Ceno 
grafia e Indwnentarla I e LI 
teratura BrasllelTa Ｓ ｾ＠ Se· 
mestre - HIStória do Tea 
tro BraSileiro 11 , Dança 11 
Expressão Corporal 11 Mi­
lTUca 11 AnálISe do Texto LI­
teráno, Maqulagem e Ca· 
ractenzaçáo Teatro de B0-
necos (sombras) IIwnma· 
çáo e Sonoplasua, 4' Semes­
tre - Montagem 

As matriculas para o se­
gundo semestre quando 
duas novas turmas serilo 
cnadas Já estão abertas e 
podem ser feItas no próprIO 
CIC Os IDteressados pode­
rão obter outras mforma· 
ções pelo fone (0482) 
34·2166 
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LIVRO 
SOBRE A 
FARRA DO 
BOI 

A 
Secretaria de Estado da Cultura 
e do Esporte 1ançou no mês de 
março o livro "Farra do Boi -

Introdução ao Debate", que analisa. em 
cmco artigos, a tradição da farra no lito­
ral de Santa Catarina, organizado pelo 
soci61OÇ/o Eugênio Lacerda, funcioná­
rio da Fundação CatarineTlSe de Cultura 
e integrante da Comissão de Estudos 
da Farra do Boi (criada pelo governo 
do Estado para identificar as particula­
ridades do ritual nos mais de 20 munici­
piOII ell' que é "",lirado). O livro foi 
enviado, após o lançamento, a diversas 
entidades protecionistas, bibliotecas, 
órgãos de imprensa e a liYraJias. 

Os artioas que compõem o livro são 
de Arante José Monteiro Filho - o 
Arantinho -, lider farrista e professor 
licenciado em História pela Universi-

dade Federal de Santa Catarina, que 
fala da polênúca em tomo da farra e 
dá um depoimento sobre a tradição na 
loca.hdade de Pântano do Sul, na llha 
de Santa Catarina; da professora Maria 
Bemadete Ramos flores, doutoranda 
em Filosofia pela PUClSP, que mostra 
o universo ideológico dos que conde­
nam e dos que defendem a farra; do 
antropólOÇ/o Rafael Bastos, professor da 
UFSC e pesquisador do CNPq, que 
mostra os vários rituais que envolvem 
o boi; de Victor A. Peluso Júnior, do 
Instituto Histórico e Geográfico de San­
ta Catarina, que apresenta aspectos da 
tradição da farra através dos tempos; 
e de Valmir Martins, professor de His­
tória da UFSC, que faz wna narrativa 
da brincadeira em Governador Celso 
Ramos, municipio onde a tradiçio é 
muito forte, 

CASA DOS AÇORES 

Ap60 IOfrer uma relorma que atingIU desde 
a reconstltwçio do reboco ati a recuperaçio 
do acervo, passando por melhonu nu a.benu-. 
ru, na pUltu.ta Ultema. no telhado e na lJ\Stllaçio 
elétnca. a eu. dos Açores level\lU partu rea· 
bertas. Foi expocto, na oc:uiio. k)do o acervo 
man1Ido pela casa, tnatalacà num cuario cà k>­
abdade de Sio ｍｊｑｵ･ｾ＠ murudptO de B.guaçu. 
onde aportAram dezenas d. f&mlhu açonanaa 
no léculo xm. Os m6vell e obJeto. Upol1oe 
têm relação com ... tu.t6na. com d.taque pa­
ra a renda e o cn90, a certmica. • u peçu 
sacru. 

Com o encenamento da eXposlçâo, fica.run 
como atração, o propno préd10 e algumas peças 
do acervo, que passam atualmente por um pro­
cesso de restauraçâo, A construçâo manteve sua 
função onquW de reSidênCIa alá cerca de 1940, 
quando a ｦｾ＠ Madeua ReIS a abandonou. de1-
z.ando um pequeno mas representatlvo acervo 
de ane sacra e objetos de uso cobcUano que 
amda podem ser VlStos no kx:a.l. Situada as mu­
gens do BR·IOI, a Casa dos Açores atru tonto 
pelas caractensDcas arqwtetõrucu quanto pelas 
outras construções pr6lWT\U e pelo bosque late­
ral, sempre bem CUIdado 

A IJ\Stalação do Museu Elnogrifico ocorreu 
em 1979, quando fOI composto o acervo, formado 
por objetos relacionados com a cok>ruzaçio aço-

lW\&. 500 MIguel chegou a manler, noo séculos 
antenores, uma pc:.'lçiO relevante no conteIto 
cà reglio pr6X11Nl a FIorw>6pobo. sendo que 
em m&IO de 1778 a vila lo. caPItal pTOVlIÓna da 
proW\a.a enquanto o Coronel franclSCO Antôruo 
cà Ve.g.I Cobral cà Cimara, então Governador, 
aguardava o curnpnmento do Tratado de Santo 
Ddefonso por pane doe espanh6U1 que amda 0cu­

pavam a Dha de Santa Catanna. 
Maw tarde, em 1845. o imperador O Pedro 

n aproveitou UI'I'\a. VlSlta a pIOVl.nC1& pan. doar 
sU\oe • 19reJa local Sede muniCIpal de.de 1833. 
Sao MICJUel abrangeu lNClalmente tenu dos 
atualS muruoptos de Itapema. Pono Belo, Tl]Uca.5, 
CanellnhA, 500 João Baosu, Nova Treruo, Leo­
beno Leal, MajOr GerCUlo, Govemador Cabo Ra· 
mos (Gulchos) e B.gwlçu. A putJ.r de 1840 pu­
sou a ser sede de comarca. e em 189<4 a sede 
do mWUC\plO fOI transfend.a para a foz do Rlo 
Blguacu, deslocando o ponto de desenvoMmen­
to para uma reQlio milS próxuna a Capital 

A eu. dos Açores é hoJe um espaço mantido 
pela f'Uncàção CaWU\ense de Cultura que VlSO 
valOIlZU e resgatar o. elemento. da cultura de 
ongem açoJ'l,il.J\l. eXIStentes nu suas unec::lJ.açõel. 
Além de reahzu ex_IÇÕeO, a eu. é uma aln· 
ção lUnStlC.1l e wnbém chspõe de malenal e bt .. 
ra!W'a doados pela Uruve:mdade do. Açoret pa­
ra consulta de estudantes e Nstonadores 

FRITZ MÜLLER 

A Fundação Catannense de Cultura, a Companhia de Pesqwsa de Recur80II Maner&ll 
(CPRM) e o DepaItarnento NaCIOnal da Produção Mineral (DNPM), anbgo Minl8tMX> 
das Minu e Energia, estão distnbwndo a uruvenidades, livranas e mstJIUto. de ｾ＠
o livro "Fatoe e Argumentoe a Favor de Danrin" (FUr Darwin), de Frttz MuIler, A obra 
foi publicada onginalmente em Lelpzig, Alemanha, em 1864, e agora ganha uma vania 
em português, a parbr de tradução do professor Hitoehi Nomura, que há 26 ano. vIlIha 
procurando um editor para o livro, O lançamento fol realizado, em FIonan6polis e 
Blumenau, com a presença do tradutor. 

Embora o parecer favorável do Conselho Estadual de Cultura de Santa Catarina tenha 
sido dado ainda em 1981, a palt1I de sugestão do Or. Renato MeliIo FIlho, JUIZ de duedD 
e amigo pessoal de Nomura, apenas agora o governo do Estado, atrave. da Seaetana 
de Estado da Cultura e do Esporte, reconheceu a unportincia da obra e propõe uma 
CCHldição com a CPRM e o DNPM. 

Afora a relevância do livro para a oência, noe campos da biologia, da paleontologia 
e da \I8Ologia, de acordo com depoimentoe dos editores, a decisio do governo leYou 
em conta que Fritz Muller, naturalista alemão que nasceu em 1822 e morreu em 1897, 
passou boa parte da sua vida entre Blurnenau e Florianópolis, CIdades onde r..aou 
pesquisas que, segundo o PTÓpno eha.rles Danrin, prestaram "um grande MJYI90 à 
causa a que ambos noe dedicamos". Na correspond6ncia entre oe das, DalWUI reconbece 
que Müller dispunha de um ambIente mais propício que o seu para dueJlVOlver u 
pesqwaas íniciadas e ezpoetas na "Origem das EspécIes", 

Entre os temas ""bre "" qu&lS Frttz Muller pesquiaou estio a Iu8t6na e a rnod::tIogIa 
doe crustáceoe, a respuação do. carangueJ08 terrestreS, peculiaIidades MlIUAII • domor­
fismo em várloe tipos de arum&lII e a 1ust6ria evolutiva de espkles como o. PodopIIIiIAIma. 
o. Edriophthalma e o. Rluaocephala. O 1ançamento, em B1wnenau, foi rea'nado 110 M_ 
EcológIco Fritz Müller, onde estio ｾｯＮ＠ obje«-, obru e fole. .obre o trabelho 
do naturali8ta alemão quando de .... paaagem pela CIdade e pek> E.Iado. 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



MUSEUREÚNE 
ACERVO SOBRE 
APONTE 
HERCÍLIO LUZ 

A obra que consolidou 
a POSIção da Capital do Es­
tado, a Ponte Herc\ilo Luz 
maugurada no dIa 13 de 
mala de 1926 ｾｧ｡ｮ､ｯ＠ a n ha 
de Santa Caranna ao Conn­
nente, Já poSSW sua mem6-
na preservada em acervo 
orgaruzado pelo Departa­
mento de Estradas de Roda­
gem com assessona da Se­
cretana de Estado da Cul­
tura e do Esporte 

Localizado numa mo­
desta sala de 56 m' no lado 
da Ilha e mclwndo a pr6pna 
ponte como sua peça de 
maJOr SlgruficaçãO, o museu 
recém-maugurado reúne 
fotos. maqumáno para ma­
nutenção e peças que Já fi ­
zeram parte da estrutura da 
ponte além de documentos 
e obJetos textos e mapas 
que facilitam a compreen­
são da lust6na deste monu 
menta que há maIS de 60 
anos faz parte da lust6na de 
Santa Catanna 

A Coordenadoria de o..­
ponos da Secretana de E'Uldo 
cio Cultura e do Espone e.1Á 
recebendo du prefelturaJ mu. 
lUClp&l.l u r •• JlOItaI à ｰｲｯｾ＠
la do Prênuo Recnar, ＱＦｮｾ､ｯ＠
com o propómto de "lncenbvu 
• cn.tçio de bnnquedoo 8 8qW_ 

P&menloc desunadoe a anVKla­
dei .aporov •• de Jazer que 
aproveitem lobra. de male­
l\I.1S" O projeto tem &U\da • 
ｰ｡ｲｴｬｃｉｾ￧ｩｯＬ＠ na al&boraçio e 
na eX8cuçio, da 01Yí,Io d, 
Educaçio f'IIlC& da Secretan.t 
de EIUldo cio Educaçio, e en-

I 

o arlista plástiCO 
Valdir José Agostinho, 
conhecido construtor 
de pandorgas de no­
nan6polis, e o BaUet 
Desterro, grupo que há 
seIS anos vem realizan­
do trabalhos de dança 
na CaPItal. foram os ca­
tarmenses contempla­
dos com os prêmiOS da 
ConcorrênCia Flat-A 
Magia da Arte, lançada 
pela FiaI do Brasil e 
que teve, em Santa Ca­
tarma, o apoio da fun­
dação Catannense de 
Olltura Os autores das 
duas propostas rece­
beram metade do prê­
mio de 8.000 BTNs a 
que têm duelto, de­
vendo receber o res­
tante na apresentação 
da exposição e do es-

volve Igualmente as prefelturu 
e as UCREI. A pnrnem. fa.se, 
muniCIpal. será classlficat6na, 
e a seounda. estadual, corres.­
ponderá à ･ｬ｡ｾ＠ final. que ler­
nuna no d.1a 10 de ... oesto 

De ... cordo com o regul ... • 
mento, Já remetido às prefel· 
turu, oe C1l\CO pnmeuOl luga­
r88 terio du'elto a d.1p1omu e 
a pr6nuoo no valor da 5,86; . , 18; 
2,51; 1,67 e 0,83 salánoo núN­
moc, respectlvamente Podem 
portIClpar da fa.se muruaPAI ｴｾ＠
doe oe intereSAdOl, lem lurute 

CONCORRÊNCIA 
FIAT 1990 

petáculo, respeCtlva­
mente. 

DIVidida em seis 
regiões e abrangendo 
14 Estados. a Concor­
rênCia Fiat deste ano 
premiou nove das 10 
propostas que senam 
agraciadas no Sul do 
Pais. Dos 105 trabalhos 
apresentados nas 
áreas de teatro, dança, 
artes plásticas, v!deo e 
música popular, houve 
premiações para seIS 

propostas do Rio Gran­
de do Sul, duas de San­
ta Catarma e uma do 
Paraná. Outros 50 pro­
Jetos foram premiados 
em outras CinCO re­
giões do PaIs, rece­
bendo todos, como 
aQUi, o valor mdlVldual 
de 8.000 BTNs. 

da Idada A lZ\SCnçio dos tra­
balhol lert fella medl.l.J\te o 
preenchimento de fichas de 
inscnçio anexa ao regulamen­
to e concrenzada pela entrega 
do trabalho, Juntamente com 
um texto expbCltando a utibza­
çio do ralando bnnquedo Ao 
6nal da pnmell1. etapa as pre­
felturu reahzario o Salio de 
CnauVldade, e no encerramen­
to do pro)8to ... conussio orga­
niudora montará o Salão EsUl­
dual da CnauVldada no Lazer, 
rewundo os trabalhoo ｳ･ｬＸｃＱｾ＠
nsdoo 

ｲｲｃ＾ｾｓｉＺｲＭＭｊｉ＠-, , 
NAO ESTA MAIS ENTRE NOS 

Nova Trento e a Banda Padre Sabauru com quem sempre manteve uma ｾｧ｡ ￧￣ｯ＠

mwto forte, receberam Humberto TomaSiru no dia 8 de Junho úlnrno. desta vez 
para sempre Os alTUgos e a famiJJa foram surpreendJdos pela forma abrupta com 
que se deu sua morte. um aneunsma cerebral acabou tirando sua VIda de súbito 
Humberto Tomaslnl nasceu na CIdade de Nova Trento em 1946 e de lá saIU cedo 
para estudar e trabalhar Mas de lá nunca se ､ ･ｳ ｾ ｧｯ ｵ＠ A sua arte e seu trabalho 
noS úlnrnos anos como técruco da AsseS9;>na de Mem6na e Patrunôruo Cultural 
da Fundação Catannense de Cultura sempre apresentaram o vrnco das ongens 
culnvadas em Nova Trento 

Formado em Letras pela Uruversldade Federal de Santa Catanna Tomasuu 
trabalhou durante mwtos anos no Museu de Arte de Santa Catanna. onde desem­
penhou a função de ciJretor adjunto nas gestões de Aldo Nunes e Sllveua D' AVlla 
e no penodo entre 1983 e as exerceu a ciJreção daquela casa 

As uúluênetaS da cultura ltaMna - uma caractel'ÍStlca da sua terra nalal _ 
sempre foram objeto do estudo e da arte deste neotrentlno extroverndo e amavel 
e que estava se preparando para reallzar estudos e peSQUJSas na ItálJa - seus 
últunos planos pessoaJS convergtam para esse obJeuvo 

Nos úlllmos anos Humberto TomaSltu haVIa dedIcado mwta atenção para o 
resgate da hlSt6na da Banda Padre Sabauru um patrl1TlÔruo dos seus conterrâneos 
que comemorou centenáno no ano passado e acompanhou os funeraJS em Nova 
Trento. em homenagem ao ciJletante SÓClo-beneménto 

DesenhISta e pmtor autodJdata, ele realIZOU exposIçõeS desde o mlClo da década 
de 70. marcando parnClpações em movunentos unportantes das artes pláS'lcas 
em f1onan6polis, como o Aurora Boreal. por exemplo ｒ･｡ｾｵ＠ exposIções màlVl 
duaIS em 1977 e 79 e representou Santa Catarina nos salões paranaenses de S5 
e 87 mostrando no Masc em 1988 e no Espaço OfiCina em 1989 a grande UlSlalaç 
levada a OlrIUba O ciJretor do Masc. Harry Laus. escreveu que "essa ms:alaç 
bem demonstra sua preo..:upação com a coiltemporaneldade nas artes plasticas 
e era o mlClo de uma séne de trabalhos que ele M O pOde ftnahzar Como homena 
gem. o Masc vaJ apresentá-Ia em dezembro no Panorama do ｖｯｬｵｭ･ ｾ＠ Na " espera 
de sua morte. ao parllClpar da reuruao do Conselho ConsulllVO do Museu Tomasml 
haVIa dJto "desta exposIção eu quero parllClpar mesmo que MO se)a conVloado' 
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